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E DENTRO 

mesmc em sua rlldlUlia çcrnprcmerioc ccrn 
interesses antipcpulares. 

Neste mcmentc de uma dívida externa 
exterminadcra, em que dispara ccrn fúria a 

inflacãc e a indústria de armamentcs flcresce - 
assim ccmc cresce a devastacãc de ncçsas 

flcrestas naturais -, queremcs que cs trabalhcs 
da Ccnstituinte sejam transmitidcs pcr TV e 

questões pclêmicas ccmc abcrtc, pena de 
mcrte e c papel dcs militares sejam 

referendadcs pcr vctc pcpular. Queremcs 
participar, dentrc e fcra dc Ccngressc, dcs 

caminhcs dc País. 
Entramcs em 1987 apcstandc na vida, na luta 
ccm prazer. Nc 8 de marcc que se aprcxima, 
estaremcs ccmemcrandc juntc ccm mulheres 

dc mundc tcdc. Ccm cs vctcs de um bcm anc 
para tcdas ncs. 
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Mulher io 23 publicou o en- 
saio Bigode e Bigode dá Bode?, 
que o antropólogo Peter Fry pre- 
feriu assinar como Maria das Do- 
res Padilha. Um ano depois, de 
Paris, uma leitora questiona a 
autoria da matéria. e o aulor res- 
ponde.. . 

Caras companheiras: 
Não foi pequeno meu espanto 

ao ser alertada por um grupo de 
Pesquisadoras trabalhando aqui 
em Paris sobre a estranha tradu. 
cão do artigo que vocès pubiica- 
ram no n.' 23, sob o titulo 
Bigode e Bigode dá Bode? que a 
revista Societes publicou dois 
meses depois em seu n." 7 sob o 
titulo "Sexe e1 r6les de genre in. 
teractifs dans le Bresil contem- 
Porain". A única diferenca resi- 
dindo na assinatura iou auto- 
ria'l. em português atribuida a 
Maria das Dores Padilha. espa- 
nhola. e em francês a Peter Fry, 
com justa razão concluimos que 
principias éticos foram infringi- 
dos. prioritariamente a boa-fé 
dosiasl leitoresiasl. Trago as- 
sim. o fato a seu conhecimento 
esperando que seja devidamente 
esclarecido. 

Danda Prado 
Paris, Franca 

Minha querida, 
Grato pela sua carta de 24 de 

setembro e a cópia da missiva 
irada de Danda Prado. Que hor- 
ror1 Vocè percebeu o que deve 
ler acontecido? Só posso pensar 
que esta tal Maria das Dores Pa- 
dilha baixou num terreiro qual- 
quer ia na Baixada Fluminense. 
psicografou "meu" artigo, e te 
mandou em meu nome. Em se- 
guida, alguém leia própria, seu 
médium. ou um carbono qual- 
queri deve ler traduzido o artigo 
para o frances e mandado para 
Societés. Fico foribundo. Afi- 
nal, ela deve ter causado muita 
dificuldade para as (os1 leitoras 
lesl de Mulherio, sobretudo 
aquelas iesl que se sentiram eti- 
camente atingidas iosi. Meu 
imais ou menos1 bom nome está 
em pauta, e se ela fez isso agora, 
imagine as outras trapaças que 
ela podera inventar no futuro 
próximo. 
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E esta esrória de dizer que é 
antropóloga. Isto é demais! Nun- 
ca vi uma pombagira antropóio- 
ga. São todas putas, com gostos 
nada condizentes com uma pro- 
fissão acadèmica tão respeitavel 
e sizuda. Voce iá viu uma antro- 
póloga tomar Martini tinto e fu- 
mar Charme. Nem pensar. 

Tem mais. Voce sabe que li na 
tese de doutorado de Laura de 
Mello e Souza que Maria Padilha 
esta no Brasil desde o século 
XVII' Que ela faria parte do Ca- 
tolicismo popular antes de virar a 
casaca para se tornar persona- 
gem da macumba. Uma pessoa 
com tamanha falta de caráter 
não merece o respeito de nin- 
guém. e espero de Danda Prado 
que não entre na história dela, 
mesmo por solidariedade femini- 
na. 

De qualquer forma, não sei 
bem que fazer. O que poderia 
tentar. seria consultar a Patricia 
Birman e Yvonne Maggie ique 
são ambas antropólogas - não 
putas1 para percorrer a Baixada 
Fulminante 3 procura da Maria 
das Dores, para investigar as 
reais ocorrencias. Mas o proble- 
ma 6 que. mesmo achando-a. 
como podemos confiar na sua 
palavra' Ao mesmo tempo, fazer 
nada me parece perigoso de- 
mais. 

Dito isso, creio que a única 
saida possivel e encomendar ia 
um despacho bastante forte e 
coloca-lo numa encruzilhada 
peninho do aeroporto de Cumbi- 
ca ide prefergncia na rota dos 
aviões da Air Francel. Uma re- 
ceita adequada seria uma gali- 
nha preta. panos vermelhos e 
Pretos. uma garrafa de Martini 
tinto, dois macos de cigarros 
Charme. veias das mesmas co- 
res dos panos e o ultimo número 
de Mulherio. (Pode também co- 
locar um livro da Danda, por 
exemplo O que  é Familia?l. 
Deve entoar o seguinte ponto 
cantado: Maria Maria I Mulher 
de sete maridos / Antropóloga 
voluptuosa I Da Baixada Flumi- 
nense / Aceite esta oferenda / 
Afaste-se do feminismo / E dei- 
xe Mulherio e Peter Fry / Em paz 

Peter Frv / Sarava. 
Rio de Janeiro. R J  
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Prezadas Ines, 
Maria Lucia e Pérola: 
Recebi o Mulherio n.' 26 e gos- 

tei muito. Pelo que conheco do jor- 
nal (não muito, tenho apenas al- 
guns númerosl, vocès operaram 
algumas modificacões: maior di- 
versidade temática. mais espaco 
Para os assuntos culturais ( o  que 
me agrada especialmenlel. Gostei 
sobretudo da entrevista com Isabel 
Allende ique. a meu ver. poderia 
ter sido mais literária, sem deixar 
de ser iornalistica. é claro1 e do 
conto de Mana Lacerda de Moura. 
Esse trabalho de resgate da memó- 
ria feminina me parece fundarnen- 
tal. i...i 

Parabéns pelo trabalho e atb 
breve. Um abraco, 

Lúcia Castello Branco 
Belo Horizonte. MG 

Querida amiga, 
Amiga, como vocè está a par. 

tenho uma responsabilidade 
com as minhas companheiras. e 
tenho o dever de estar atenta as 
suas necessidades. Essas neces~ 
sidades variam. mas o mais fun- 
damental. e certo, é que a mu- 
lher encarcerada e pouco escla- 
recida no que é relacionado a ela 
mesma; então queria pedir-lhe 
se um dia você, com mais algu- 
mas amigas, estão interessadas 
em vir fazer uma palestra para 
nós. Te asseguro que será pro- 
veitosa essa troca de ideias. 

Bom. vou finalizar por aqui, 
pois deu o sinal das 21:OOh. as 
luzes serão apagadas, mas 
deixo-lhe um abraco carinhoso. 

Penitenciária Feminina 
Tremembé, SP 

Ao Mulherio 
Sou assinante deste jornal. 

Quero dizer como me ressinto do 
espacamento da publicação de 
cada número deste jornal. E uma 
pena que passemos tanto tempo 
entre um numero e outro. Espe- 
ro. no entanto. que ele não deixe 
de ser oublicado. 

Adélia Reis Cintra 
Rio de Janeiro, RJ. 

Sua amiga D u k i  
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Mulherio, 
ano sete I ano sete 

Dandc inícic a seu 
sétimc anc de 

publicacãc, 
Mulherio sai ccm 
tiragem de 33 mil 

exemplares, a maicr 
até hcje, e sua 

primeira repcrtagem 
nacicnal: a ccbertura 

ccmpleta das 110 O0 Brasil 83 

iuatrc páginas a mais, para 
ac vclume de infcrmac9es. 
3 inseguranca causada pela 
icrreic, depcis de inúmercs 
iendandc matéria - quandc 
sccbrimcs muita gente bca 
aís-ccntinente -, finalmente 
i quadrc das mulheres hcje 
a institucicnal brasileira: 63 
s i ,  uma vice-gcvernadcra e 
idcr, 26 deputadas federais 
s. Mulheres ccm diferentes 
ticas e culturais, tais ccmc 
cnesas e espcsas aquelas 
pclíticc de pais e maridcs. 

e pcderãc ter uma atuacãc 
I c  passadc ccnservadcr de 
e pcrque há uma demanda 
ipulsioná-Ias íccmc diz em 
dãc). Mas que sãc mincria 
igressc, um Ccngressc ele . .  

~~ -A. I 
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Claire Bretécher 

Claire Bretecher é francesa e tem 45 anos. Já  publicou, em 
edições próprias, urna saborosa série de livros: Lesfruçtres Ia que 

pertence Criação); Les rnères; Le cordon infernal; Le bolot 
Occidental: La vie passionnée de Therese D’Avila. 
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bre cs fatcs mais salientes que fre- 
qüentaram os meics de ccmunicação 
de massa nas últimas décadas, cs 
juntam com outrcs de menor Ibcpe e 
cs descobrem comc manifestacões 
de uma revclucãc sexual prcfunda e 
PCUCC reccnhecida: a das mulheres 
que estão afirmandc - de inúmeras 
fcrmas e rneics - seu direitc ac pra- 
zer. Esta revcluçãc teria libertadc c 
sexc de uma scbrecarga de significa- 
dcs cpressivcs. "Os significadcs 
grandicsos e mágiccs - amor eter- 
nc, rcmance e, sempre, 'rendiçãc' - 
ali estavam em parte para desviar 
ncssa atencãc da penúria de prazer. 
Envclvido em mistérics e temas misti- 
CCS, c própric sexc era um atc de su- 
blimacãc para as mulheres: nãc um 
prazer imediatc a ser aprcpriadc mas 
um atc simbelicc ccm fins ultericres: 
maternidade, segurança emccicnal e 
financeira, ou simplesmente vaida- 
de". 

A tese é discutível: numa sccieda- 
de onde c sexismc ainda é tãc predc- 
minante, as ncvas práticas talvez re- 
presentem ganhcs apenas para uma 
mincria de mulheres. E para algumas, 
cs ncvcs significadcs talvez sejam 
apenas a adccãc sem critica dc parã- 
metro masculinc, em seus mcldes 
machistas mais ccmuns. De qualquer 
fcrma. c fresccr das ncvas interpre- 
tacees, e c humor sempre presente 
fazem uma leitura agradável e esti- 
mulante. 

A "Beatlemania" dcs ancs 60, se- 
gundc as autcras, ccntinha cs ger- 
mes de uma rebeliãc ccntra as regras 
que definiam a sexualidade da icvem 
ccmc algc a ser negcciadc em trcca 
de uma aliança de casamentc. E c 
rcck, alem de apresentar a sexualida- 
de nãc dcmesticada, apresentava cs 
hcmens ccmc cbietcs sexuais para 
as mulheres. 

Ecleticamente, as autcras relacic- 
nam c sucesso dc "best-seller" Vale 
das Bonecas, ac aumento dc númerc 
de icvens sclteiras trabalhandc nas 
grandes cidades anCnimas e as trans- 
fcrmacEes ncs livrcs de sexólcgcs e 
conselheircs sexuais. Celebram as 
desccbertas de labcratóric de Master 
e Jchnscn. que ajudaram a destruir c 
mito dc crgasmc vaginal e afirmam 
que c feminismc teria cferecidc um 
ncvc significadc a i  sexc, que deixa- 
ria de ser um "micrcdrama de dcmi- 
nacão masculina e passividade femi- 
nina" passandc a ser um ccniunto 
compiexc e variadc de possibidades 
onde se afirma a força e independên- 
cia da mulher. 

OMULHERIO , 
- I  . _ , .  

Sem preccnceitcs, as autcras en- 
contram mctivcs para festejar c ad- 
ventc da pcrnografia para as mulhe- 
res e até a cnda de sadc-mascquismc 
ncs Estadcs Unidos. Esta, pcrque 
c o n f r c n t a r i a  a des igua ldade  
encapsulandc-a num drama e aquele 
porque c "strip tease" masculinc - 
muitc pcpular entre dcnas-de-casa 
nçrte-americanas - teria o "méritc" 
de inverter a relaçãc entre ccnsumi- 
dares e cbjetcs. 

O capitulc mais criginal é uma in- 
cursãc nc mundc fechadc da direita 
cristã fundamentalista, que emergiu 
ccm imensa fcrca pclitica na era Rea- 
gan. Surpreendentemente, ai tam- 
bém as mulheres estão se revelandc 
nãc muitc dkceis nem muitc enver- 
gcnhadas dc "pecadc criginal". 
Mas. apesar das mudancas superf- 
ciais le a prcliferacãc de livrcs funda- 
mentalistas que accnselham inclusive 
sexo cral), as autcras enccntram se- 
melhancas entre a fcrma predcmi- 
nante de relaçees entre hcmens e 
mulheres destas seitas e c jcgc sadc- 
mascquista, ccm uma diferenca fun- 
damental: nãc é um jcgc. nãc termi- 
na n-unca. 

E um livrc apaixcnadc. Um mani- 
festc ccntra c recente ccnservadcris- 
mc que se estende pelcs meics de 
ccmunicacãc. Talvez para nãc jcgar 
água neste mcinhc. c fenemenc da 
AIDS merece apenas duas páginas: 
"histcricamente. c sexc sempre trcu- 
xe risccs para as mulheres, inclusive 
c de gravidez indesejada". 

O prcblema maicr deste livrc é 
nãc dar suficiente atencãc acs ccndi- 
cicnamentcs sociais que limitam e 
distcrcem c significadc das ncvas 
ccnquistas. A desigualdade eccnó- 
mica entre hcmens e mulheres, cs 
risccs da ccntracepcãc e dc abcrtc, a 
persistência da divisãc dc trabalhc 
que reserva as mulheres a maicr res- 
pcnsabilidade pelc cuidadc dcs fi- 
Ihcs. c envelhecimento preccce das 
mulheres e sua dessexualizacãc se- 
gundc c imagináric scciai - sãc prc- 
blemas apenas mencicnadcs de pas- 
sagem. Enquantc suas implicaçees 
nãc fcrem plenamente apreciadas se- 
rá dificil ccmpreender a vulnerabilida- 
de das mulheres, qualquer que seja a 
trilha que decidam seguir. 
Carmem Barrcsc 6 pesquisadora da Funda@c 
Carlcs Chagas e prcfesscra da Dept." de Cièn- 
cias Sociaisda USP. 

para 
mulheres 
espertas 

Anene Goldberg 

. Mulheres Inteligentes, Escolhas 
Insensatas: Corno Encontrar os Homens 

Certos, Corno Evitar os Errados. 
Connell Cowan e Melwn Kinder 

Tradução de Alfredo Barcellos 
Rio de Janeiro, Rocco. 1986 

questao que o livro coloca é A pertinente . -  e crucial: as mulhe- 
res "inteligentes", aquelas que na i ~ -  
tima década foram assumindo novos 
papéis sociais, a partir de uma busca 
pessoal de individuação estimulada 
pelos movimentos de liberação da 
mulher ou pelo próprio processo de 
modernização das sociedades capita- 
listas, passaram a se deparar com o 
problema da solidão acarretada pelos 
fracassos sucessivos em seus relacio- 
namentos com os homens. 

E certo que nos dias que correm - 
e este fenómeno se observa também 
nas camadas medias dos grandes 
centros urbanos brasileiros - é co- 
mum encontrar mulheres bem suce- 
didas em suas carreiras, economica- 
mente independentes, rodeadas de 
amigos e ate envolvidas esporadica- 
mente em aventuras amorosas, mas 
que se queixam da falta de um com- 
panheiro estável e se desgastam 
emocionalmente na procura desen- 
freada e ansiosa de uma relação mais 
permanente. 

E também comum, por outro la- 
do, ver essas mesmas mulheres "in- 
teligentes" as voltas com parceiros 
"errados", mergulhadas em relacões 
assimétricas, pouco gratificantes e 
frustrantes que rapidamente degene- 
ram em sofrimento. Freqüentemen- 
te, em nome do amor, elas abrem 
mão de proieios próprios, perdem 
autonomia na simbiose com o outro, 
procurando corresponder a modelos 
que identificam como sendo o ideal 
de mulher do companheiro. 

O livro traz observações interes- 
santes e verdadeiras a respeito da? 
atitudes nas relacões com os hó- 
mens. e uma série de conselhos úteis 
no estilo pragmático norte-americano 
que encontramos nos best-seliers do 
tipo how to  ... ícomo fazer amigos, 
como emagrecer sem esforco. como 
na vida etc.1. E o que ele sugere e 
uma "nova perspectiva da feminilida- 
de" baseada na compreensão e na 
conciliação, a ser posta em pratica 
pelas mulheres "espertas". 

Entretanto, ele deixa a desejar na 
análise das razões pelas quais as mu- 
lheres "inteligentes" continuam fa- 
zendo escolhas "insensatas" e a se 
deixar seduzir pelos "ratos", Na tipo- 

logia proposta pelos autores essa ca- 
tegoria de homens inclui o Dom 
Juan. o amante fóbico e esquivo, o 
filhinho da mamãe, o eterno adoles- 
cente, o macho pseudoliberado, o fe- 
rido ambulante recém-separado da 
esposa, o homem casado que jamais 
se separará. Ela se opõe a categoria 
dos "diamantes brutos", aqueles ho- 
mens sensíveis, aparentemente me- 
nos interessantes, que não desper- 
tam paixões num primeiro momento, 
mas que deveriam merecer maior 
atencão por parte das mulheres. 

Assim como os autores do livro 
não se detêm nas ambivalências e 
contradições das mulheres "inteli- 
gentes", eles se limitam a mencionar 
rapidamente os medos masculinos 
diante das "novas mulheres". tema 
que por si só poderia ser objeto de 
um trabalho; não são poucas as 
constatacões que estas vêm fazendo 
no que diz respeito a mescla de atra- 
ção e de medo que inspiram aos ho- 
mens, e as barreiras que aparecem 
tão logo elas são percebidas como 
iguais, independentes, fortes. 

Nenhuma palavra sobre a perple- 
xidade masculina que chega, fre- 
quentemente a se expressar em im- 
potência sexual, nenhuma palavra 
sobre a solidão dos "diamantes bru- 
tos", geralmente considerados bons 
amigos mas pouco cobicados como 
amantes. Enfim. nem um comentário 
sequer sobre fenômeno das separa- 
cões; e são inúmeros cs casais que 
entram em crise a partir do momento 
em que as mulheres dão saltos quali- 
tativos em suas vidas e que, no bojo 
do seu processo de crescimento e 
transforrnacão, seus companheiros 
investem em relacionamentos com 
mulheres as vezes muito mais jovens 
e bem menos "inteligentes". 

Nossos autores, homens, psicólo- 
gos clinicos. não apontam nenhuma 
perspectiva de uma "nova masculini- 
dade"; eles se limitam a falar das mu- 
Iheres e, em falando delas, a sugerir 
uma receita de bolo que possa agra- 
dar mais aos homens. 

Anene Goldberg è soci6loga. doutoranda da 
Universidade de Paris-7. na França. desenvol- 
vendo tese sobre o tema "Feminismo e mu- 
danca social no Brasil Contemporãneo". 

I 
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izinha da Cuba do escritor- V diplomata Alejo Carpentier, do 
Haiti do excelente escritor negro Jac- 
ques Roumain e da Jamaica do reg- 
gae Bob Marley, a Guadalupei foi po- 
voada por negros africanos trazidos 
como escravos para produzir a cana- 
de-açúcar que adoçava o "brioche" 
dos franceses e que se transformava 
no rum que era trocado por escravos 
para os algodoais americanos. Dizi- 
mada a população indígena nativa, 
restaram alguns brancos "criolos", 
os mulatos e os negros. 

Simone Schwarz-Bart - o sobre- 
nome é do marido, o escritor André 
Schwarr-Bart-emA Ilha dachuva e 
do Vento, conta a história de quatro 
gerações de uma família de negros da 
Guadalupe. as Loungador, pela boca 
de uma velha sexagenária. As lem- 
brancas de Télumée remontam a sua 
bisavó Minerve, que conheceu a es- 
cravidão e foi libertada pela abolição. 
Criada pela avó Toussine, também 
chamada Rainha-sem-nome, com ela 
aprendeu o significado da vida e da 
morte, tornando-se uma mulher res- 
peitada na comunidade. 

Télumée detém-se principalmente 
nos anõs da infância e da juventude - 
é assim mesmo a lembança dos ve- 
lhos, não é? - quando foi deixada pela 
mãe na casa da avó, freqüentou a es- 
cola, trabalhou na casa dos brancos, 
conheceu o amor de Éiie e com ele foi 
morar. Era o tempo em que as plan- 
tas cresciam, que os animais vinga- 
vam, que a população tinha trabalho. 
A seca trouxe a fome, o desemprego 
e a morte, mudando a cabeça dos 
homens, deixando marca no corpo 
das mulheres. Rainha-sem-nome di- 
zia a Télumée: "A mulher que riu é a 

que já Se sabe. Pelo leito de como a marino francas, composto pela ilha que lhe da 
mulher é feliz, que postura manterá O nome e por mais quatro ou cinco ilhas. 
diante da adversidade." Télumée abrangendo uma superficie total de 1 .780km2. 

que vai chorar e é por isso 1. A Guadalupe 6 hoje um departamento Uba- 

.lt. .* . 
generosidade e sabedoria, receben- 
do, por isso, depois de velha, o nome 
de Télumée Milagre. Ao terminar a 
história de sua vida, Télumée diz 
guardar um único remorso: não ter 
perdoado Élie quando ele lhe procu- 
rou pouco antes de morrer. Foi, cer- 
tamente a única vez que não deu a 
outra face. E razões não faltaram no 
decorrer de tantos anos, seja na casa 
dos brancos onde preparava o cobi- 
çado "molho branco" ou quando 
Médard a acusou de feiticeira e fez 
que sua filha adotiva Sonore a aban- 
donasse. 

Na resistência passiva de Télu- 
mée - que pode causar revolta em al- 
guns leitores - não vejo um sinal de 
fraqueza mas como estratégia de so- 
brevivência física, cultural e moral. 
Télumée sabia disso, quando no de- 
correr dp livro, repete as palavras do 
seu segundo marido: "E se alguém 
dissesse que o negro merece a sorte 
que tem porque não tem ânimo para 
se libertar, Amboise lhe fazia a per- 
gunta ... diga meu irmão, que ânimo 
pode libertar da faca o cabrito amar- 
rado no meio da clareira? ... e as pes- 
soas sorriam, e nos sentíamos como 
o cabrito amarrado na clareira e 
sabíamos que a verdade do nosso 
destino não estava em nós, mas sim 
na existência da lâmina"... 

desperta então como mulher "eman- 

sobreviver, sendo respeitada pela sua 

cipada,, (sic,, dona de sua própria ca- 
bana. trabalhando no canavial para 

Maria LUcia de Barros Mon 6 Editora- 
Assistente do Mulherio e dos Cadernos de 
p esqulsa. revista da Fundação Carlos Cha- 
gas. 

cou na II Internacional Socialista a fi- 
aura de Rosa. Mulher, Dolonesa sob 

/Rosa de esfera de influência.russa, aleijada 
de nascimento, alemã por casamen- 
to. revolucionária ooroue a História 
assim o exigiu, feia por natureza, JLuxernburgo teorica . .  do socialismo, eis alguns dos - 
predicados de Rosa trabalhados por 
Margareth. I JOS6 Inácio de Melo Souza 

Roça de Luxemburgo 
de Margareth von Trona 
Com Barbara Sukova (melhor atriz no 
Festival de Berlim/86. ao lado da brasilei- 
ra Marcélia Cartaxoi 

argareth von Trona em Rosa de M Luxemburgo, recentemente 
exibido em São Paulo nos salvados 
do FeatRii, definiu-se por fazer um 
filme histórico. O ponto de partida da 
diretora permitiu-lhe tanto continuar 
a discussão de uma temática que lhe 
e cara ía posição da mulher na socie- 
dade moderna, a revolucão, o terror, 
a Alemanha) como mergulhar no 
passado sem perder de vista o pre- 
sente. Dessa forma Margareth bus- 

L%lFev11987 

Como toda biografia é um calei- 
doscópio, cabe B direção escolher as 
facetas que melhor revelam para o 
publico a personalidade escolhida. 
No caso, Margareth recolhe bons 
trunfos quando analisa a Rosa rosa. 
A câmara dedica-se a contradizer as 
informações dos dossiês policiais so- 
bre a "Rosa Vermelha", jogando 
com seqüências de uma mulher que 
não era revolucionaria profissional, 
24 horas por dia, que gostava de flo- 
res - chegou a montar um herbário na 
prisão -, de livros, de amigas em cuja 
intimidade dispensava as discussões 
políticas - e de amores, adul tosw ju- 
venis. porém profundos. 

Ao enveredar por este ângulo o 
filme ganha muito em interesse não 
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Dr, Alex: Roupa Nova 
Para a Velha Estória 

Esmeralda V. Negrão 

Dr. Alex 
Rita Lee 
Global Editora, 7986 

luta pela paz. Personagens e enredo 
são escravosdo ensinamento moral. 

A estória, contada por um narra- 
dor exterior 6 própria trama, estabe- 

os anos 70, a afirmação da lite- lece uma relação apoiada na desi- N ratura infanto-juvenil como um gualdade de conhecimentos uma vez 
produto cultural especifico, destina- que o narrador, que tudo sabe e tudo 
do a um público consumidor bem de- vê, encarna o ponto-de-vista do adul- 
lineado, torna esta literatura um mer- to educando a criança-leitora. Um 
cado promissor tanto aos olhos de exemplo típico de tal postura é a ex- 
editores que, ao investirem nesta plicação do significado de palavras: 
área, acarretam uma verdadeira ex- 
plosão de novos títulos e asseguram Vem de bio e bio = vida. Tudo o que 
a regularidade de lançamentos, como tem vida." 
aos olhos de autores, aspirantes ou Personagens criados sem nenhu- 
tarimbados, sedentos para nele se ma complexidade atuam numa trama 
perpetuarem ou se inserirem. maniqueísta na qual o único evento é 

o confronto entre o bem e o mal. E é 
O livro Dr. Aiex escrito pela com- nesta luta que o preconceito racial. 

positora e cantora Rita Lee, um dos aflora, na medida em que os vilóes da 
volumes da coleção Ouem canta estória são caracterizados como "os 
conta é um exemplo de mais uma ,homens de negro" que têm como le- 
investida editorial nesta área. ma a destruição e a guerra, contrace- 

Mas por trás da fama de sua auto- nando com o cientista alemão e os 
ra e da bem cuidada produção gráfi- ratinhos brancos, defensores do 
ca, encontramos a velha formula di- bem. 
dática característica da literatura pro- Dr. Alex, contrariamente ao que 
duzida para crianças desde os anos se diz na capa, mostra que cantar e 
50, na qual personagens e enredo es- contar, e especialmente contar para 
tão a serviço da transmissão de uma crianças, exigem talentosdiversos. 

- "Biológico? Claro! É IÓgiCOl 

melha", a Rosa revolucionária perde fecha-se com o b 
em, substância quando a trama pas- Rosa e Karl Lieb 
sa a discutir o seu fazer. Os discursos casso da Revolucão Spartaquista de 
declamados para a platéia, em que 1918-19 em Berlim. Em ambos os fra- 
Rosa ocupa a tela em plano próximo cassos a Revolução e uma História 
ou plano médio e o contraponto da mal contada. Em ambos os casos a 
câmara enquadrando a platéia de Ro- prisão e a ante câmera da morte. Fll- 
sa (extasiadal em plano geral, mes e filmes alemães de pós-guerra e 

. mostra-se um efeito antiquado e de pós-Baader-Meinhoff estão com suas 
pobres resultados para filme e espec- câmaras fixadas no universo concen- 
tadores. Com isso, Margareth conse- tracionário. Uns exorcizam as Prisões 
gue derrotar mais uma vez a questão e as mortes ditadas pelo nazismo; ou- 
da união proletária contra a guerra tros tentam decodificar O beco em 
mundial. que a Alemanha foi jogada pelo terro- 

rismo. A própria Margareth já conta 
E ai entra em cena o problema da no seu currículo com um filme de te- 

Revolução. O dever do revolucioná- mática semelhante: Anos d 
rio é fazer a revolução, brincam os Chumbo. Portanto, não causa espan- 
grafitis. Séria, Margareth não conse- to  que em Rosa de Luxsmburgo Mar- 
Que ver a revoiucão mas tão-somente gareth volte com outra crónica da pri 
o fracasso da revolução. O filme co- são, outra crônica da morte. 
meça numa prisão onde Rosa, junto 
com outros revolucionários da fra- J O ~  Inbcio de Meio Souza,B,paulista e m u i -  
cassada Revolução de 1905 na Rús- sa Histária da Cinema Brasilelro. 
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sual, polimoria. perversa, empobreci- 
do pelo uso constante durante os UI- 
timos quatro séculos. Na verdade o 
que isto faz é reforçar os tabus sexis- 
tas e racistas. Na representação o 
comportamento ameaçador e 
promiscuo é incorporado, pelo ho- 

A índia e o olho do branco 
Beleza e dignidade, importância na vida da tribo, os espacos de poder e rebeldia 
das índias. Nada disso é retratado na maioria dos livros didáticos. 
Imagens esteriotipadas se repetem a cada nova edicão. 

Sendo assim, não admira que não , 
se apresentem as varias vivências das 
mulheres nos grupos indígenas. 
Quando a india é citada, o é de pas- 
sagem mas num contexto que vaie a 1 
Pena examinar. Ela é mencionada 
através do homem branco como ~ 

agente passivo e anônimo da misci- ~ 

genação, como objeto de uma sexua- ! 
lidade desenfreada e paradisiaca. i 
Pois sem nenhuma responsabilidade 
ou correspondência por parte do 
branco. São famosas as imprecacões 
e os sermões dos iesuítas contra o 8 

Norma Telles 

rocura-se em vão. nos livros di- P dáticos, alguma descrição con- 
sistente da vida da mulher indigena. 
Os manuais ainda são baseados na 
idéia da mulher submissa, uma som- 
bra por trás do patriarca ou outro ho- 
mem e sem o menor interesse em si. 
A história e a cultura aparecem como 
obra dos homens. De homens bran- 
cos, conquistadores heróicos. 
0s numerosos grupos indigenas, 

por sua vez. são apresentados, quan- 
do o são, de maneira genérica atra- 
vés da abstração "índio". Não se re- 
corre aos trabalhos antropológicos 
para caracterizar modos de vida que 
não eram uniformes e que, embora 
diversos do nosso, não lhe eram de 
modo algum inferiores ou menos in- 
teressantes. A história das nacões 
indigenas e a históiia da mulher'são 
silenciadas e só aparecem através 
dos grupos dominantes, os brancos 
colonizadores. ou o homem. 

~~~ 
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Nós da FTD, nestes 83 anos na área de livros di- 
dáticos, temos aprendido que é preciso ter uma filo- 
Sofia básica: atuar em constante transformação, rom- 
pendo preconceitos e acumulando conhecimentos. E 
a maneira saudável que encontramos de fazê-lo é não 
manter fórmulas preestabelecidas. e sim estar por 
denlro da realidade complexa em que vivemos. 

Em nossas obras há o cuidado permanente de 
checar o conteúdo e a forma para que selam úteis 
aos professores e alunos. 

Aos professores nos compete fornecer um ma- 
teria1 que torne a sua disciplina atrativa e desconlrai- 
da. E que lhe permita cercar o programa sem esgo- 
tar as suas forças e consumir todo o seu tempo. Afi- 
nal, sabemos que geralmente não há horário dispo- 
nivel para elaborar as aulas dentro da escola. Procu- 
ramos oferecer opções de titulos e, neles, informa- 
ções e sugestões diversas, no intuito de valorizar o 
seu trabalho e a sua imagem. 

Nossos autores. editores e analistas também são 
professores. 

Perante os alunos, lemos o compromisso de cap 
lar e utilizar recursos didáticos como cores, ilustra- 
ções. tipologia de exercicios, tipo de linguagem, 
acompanhando as inovações pedagbgicas. Fraciona- 
mos e dosamos a carga de informações, usando de 
coerência e objetividade adequadas ao desenvolvi- 
mento cognitivo esperado para cada série. 

ção da Juventude a quem cabera. um dia, a decisão 
dos rumos do mundo. E não queremos um mundo 
preconceituoso e autodestrutivo. 

Vocè. leitor, prolessora ou não, pode estar estra- 
nhando este breve anigo assinado pela Editora FTD 
e pode estar pensando em "maleria paga" ou "anun- 
cio publicitário". Não lenha duvida de que é uma men- 
sagem publicitária. Queremos que você adote cada 
vez mais os nossos livros, porque temos certeza da 

nossa identificação com as necessidades sociais re- 
ferentes A formação de individuos. 

Lembramos que você estará nessas próximas se- 
manas escolhendo os livros didáticos que serão dis- 
tribuidos pela FAE em 1988. Esta antecipação de es- 
colha destina-se a colaborar com as escolas para que 
você e seus alunos recebam os livros em tempo há- 
bil. Os códigos dos livros de sua escolha deverão ser 

A nosso ver, estamos contribuindo para a forma- obtidos no catalogo oficial fornecido pela FAE, 
PNLD-88. 

Até breve, 

EDITOMFIDS4 , 

que chamam de oisso ução de costu; 
mesa partir do intercãmbio e vida cn- .",f L. 

d 

I 
1 

i 

1 8 L  mum entre indias e colonos. 
Em alguns manuais mais antigos 

podia-se ver uma gravura de india. 
seios de forma cobertos por um co- 
lar, uma tanga e expressão de crianca Indias HayapoF avo I r - 8rm L1~ycro y u r v l l l e  I J J I  priu, 
inocente estampada na face Des- olhos de J m e  Mederros 
preocupada ela vagueia por campos 
ou florestas. Esta imagem da india in- 
fantil, sensual e desocupada é antiga, 
Ia está presente na própria cana de 
Pero Vaz de Caminha. Os manuais 
perpetuam uma imagem de sensuali- 
dade que era a dos primeiros cronis- 
tas. Foi Gabriel dos Santos quem dis- 
se: "Não há pecado de luxúria que 
não cometam." 

N e m  lírico 
nem inocente 

A figura exótica da india, e tam- 
--.ai 4 , 

bém da escrava negra, dá o toque de 
erotismo nas paragens desconheci- 
das. Assim, as florestas verdeiantes e 
a terra recém-conhecida prometem 
ao conquistador a melhor vida sexual 
de sua existência com mulheres que 
são a priori consideradas inferiores. 
São elas que aparecem como 
promiscuas, provocadoras, ofereci- 
das OU prostituidas por pais ou mari- 
dos. Trocadas ou seduzidas por um 
espelhinho ou um punhado de contas 

de vidro. O homem branco permite- 
se a paixão luxuriante e selvagem, 
proibida pelo comportamento "civili- 
zado:, porque reforça suas boas in- 
tençoes com o ideal da esposa bran- 
ca trancada em casa. O conquistador 
mantém seu ideal e sua liberdade pa- 
ra seguir suas inclinacões licenciosas. 
Os contornos dessas imagens, 

quando observados mais de peno, 
não são liricos nem inocentes. Eles 
mantêm o estereótipo da india sen- 

- ~ , .  .~ 

mem branco, aos dominados e opri- 
midos, a mulher. 

Eram muitas as nações indígenas 
no Brasil, e muitas e diversas as posi- 
ções ocupadas pelas mulheres dentro 
delas. Mas. de modo geral, pode-se 
dizer que através da divisão de traba- 
lho entre os sexos, e das funções atri- 
buídas a grupos de idade, ela era em 
toda parte considerada provedora, 
educadora, enfim, um agente cultu- 
ral com status próprio. Há tempos 
Baldus afirmava que os dois sexos 
eram valorizados entre estes grupos 
devido a sua capacidade de 
trabalhot. Um livro recente mostra 
que embora não detenham a autori- 
dade instituida as mulheres Surui 
possuem poder informal e uma mar- 
gem de manobra e rebeldia contra as 
instituiçõesz. Hoje, as mulheres 
indigenas estão conscientes de sua 
situacão, examinam-a e se engaiam 
na luta por seus direitos3. 

Seria desejável que os autores de 
manuais revissem seus pressupostos 
e estereótipos. Tanto o da mulher 
dentro da família patriarcal, profun- 
damente abalado por estudos históri- 
co+, quanto o da india sensual. Este 
último tópico, se tratado adequada- 
mente, poderia ser enriquecedor, 
descrevendo modos de vida onde a 
mulher e considerada de modo dife- 
rente do que entre nós. Poderia nos 
fazer perceber que a desigualdade 
não é uma condição obrigatória das 
sociedades mas sim um produto his- 
tórico e cultural passível de mudan- 
ça. 

José Medeiros. o Doem da luz. nasceu em 

I 1921 no P a"'. Repõrter 'otogral co oa wvista 
O C n i d i o  oe 1946 a 1962. OP~ICOI .  esvecial 
ale"';<< n rini.iimrntac5ii 11" 11,. I'" no nnio e 
aos personagens poiit&s e s o c i k  da vida bra- 
sileira. Desde 1965 6 diretor de fotografia de ci- 
nema. de filmes corno "A Falecida". de Leon 
Hirszman. "A Rainha Diaba". de Antonio Car- 
10s Fontoura. "Chica da Silva", de Carlos Die- 
guee e "Memórias do CArcere". de Nelson Pe- 
reira dos Santos. 

I 
1. Enuiio.de Etnologia, üaldus 
2. N6s Paiter, Os Surui de Rondônia. 6. 
Mindlin Vozes 1985 
3. A-ldknGd.de da Mulher indie, Eliane PO- 
tiguara. apresentado na Conferéncia Nacional 
SaUde e Direitos da Mulher, outubro 1985 
4. A Farnilia Brasileira, E. Mesquita. Brasi- 
liense. Cotidiano e Poder nm São Paulo. 
Ç6culo XIX,  M. Odila S. Dias. 

I 
Norma Telles 6 antropóloga. professora 
da PUCISP autora do iivroCarlografia 
Bmulis editado pela Loyola -- - .+__p/ 



Isiada na sala de aula, 
sobrecarregada de trabalho 
profissional e doméstico, a 
professora acaba se 
percebendo como "tia", não 
como trabalhadora. Trazer o 
debate sobre o feminismo 
para dentro das escolas 
pode ser uma experiência 
renovadora para professoras 
e alunos. 

Regina Célia Ferreira Aguiar 

discussão das questões femini- A nas no interior da escola é neces- 
saria por ser a escola um local peculiar 
pelo predomínio de trabalhadoras mu- 
Iheres exercendo diferentes atividades - 
professoras, serventes, especialistas, 
inspetoras, merendeiras, diretoras - em 
condições de trabalho precárias e simi- 
lares as de outras mulheres trabalhado- 
ras. 

Essas questões aparecem nas con- 
versas informais dessas mulheres quan- 
do reclamam de seus baixos salários e 
das condições de trabalho, justificam 
as faltas ao trabalho oor não terem com 
quem deixar os fiihos, contam suas 

da sobrecarga do trabalho doméstico, 
Idoencas, queixam-se da empregada e Feminismo 
tecem comentários sobre companhei- 
ros,filhos e alunos. 

As reclamações frequentemente ex- 
cluem a análise e a reflexão sobre as 
possíveis causas dessas situações des- 
favoráveis. As insatisfacões vão-se 
acumulando, o descontentamento in- 
terferindo na prática pedagógica e na 
vida particular. Os movimentos reiVin- 
dicatórios não extrapolam os limites da 
escola e não são percebidas as pers- 
pectivas de mudanças. 

As reflexões sobre o feminismo no 
ambiente da escola poderão ser o pon- 
to de partida para uma tomada de 
consciência do papel da mulher na so- 
ciedade, particularmente na educação. 
O movimento feminista surge como 
uma proposta de libertação das mulhe- 
res e, num sentido mais amplo, como 
um movimento transformador da socie- 
dade. A participação em grupos de de- 
bates das questões femininas é uma 
forma da mulher resgatar sua identida- 
de, assumir socialmente um papel mais 
autônomo, lutar por sua cidadania e 
inserir-se em movimentos mais amdos 

Um assunto perigoso 

Coma finalidade de iniciar a discus- 
são do feminismo na escola onde traba- 
lho icolégio público em Niterói/RJ) 
propus a formacão de um grupo de de- 
bates sobre o tema. Houve resistência 
a proposta. um reduzido número de 
professoras declararam-se interessadas 
em participar do grupo e foram feitos 
comentários do tipo: "Esses assuntos 
São perigosos!", "As reuniões de gru- 
pos feministas não têm nada a ver com 
a melhoria do ensino", "Esses grupos 
Vão ser Ótimos para as alunas". A idéia 
foi apoiada por algumas professoras e 
por duas turmas do curso de formação 
de professores as quais o projeto foi ex- 
posto. A dificuldade passou, então, a 
ser o horário comum para a reunião. 
Conseguimos formar um grupo com 
cerca de dez alunas e nos reunimos 
quinzenalmente, no intervalo do almo- 
ço, e durante o ultimo quadrimestre de 
1985. 

As discussões eram norteadas por 
leituras e comentários de textos, mas 

que viabilizem a modificação das estru- sempre prevaleciam os relatos das vi- 
turas sociais. vências pessoais. Falamos das condi- 

Rural ou urbana, a assola d considerada o segundo lar das criseas e relena a professora 
ao papel de tia. 

DerlFevl1987 

em Debate na Escola Pública 
ções de trabalho das professoras agra- estabelecendo relacões entre eles. Per- 
vadas pelo acúmulo de várias jornadas ceberam que a execução de tarefas por 
em diferentes locais, tornando-a uma meninos e meninas na escola reproduz 
trabalhadora itinerante que necessita que aos homens cabem as tarefas fora 
carregar na "sacola pedagógica": ali- do lar e as mulheres as tarefas restritas 
mentaGão, livros, deveres de alunos, ao ambiente domestico, como de- 
material didático ... Falamos da baixa monstra essa observação: "A professo- 
remuneração justificada pelo pressu- ra só pede as meninas para arrumarem 
posto de que seu salário apenas com- a sala e só aos meninos para fazerem 
plementa o orçamento doméstico. Inú- tarefas fora da sala". 
meras vezes a professora prioriza suas Começaram a detectar com mais cla- 
atividades de mãe e de administradora reza as situações de marginalização e 
da casa relegando a segundo Plano a de opressão dentro e fora da escola: 
Carreira, prejudicando sua ascensão "No livro todas mulheres brancas são 
profissional. donas-de-casa ou orofessoras. as re- 

Conversamos sobre os motivos que 
as levaram a escolha da profissão de 
professora, da implicação da escolha 
por vocação. Ser vocacionada é ser a 
escolhida para cumprir uma missão e 
cumpri-la até o fim com prazer e êxito, 
vencendo todas as dificuldades. üuan- 
tos sentimentos de culpa e frustracão 
isso acarreta! 

Comentamos, também, sobre a es- 
cola ser considerada como segundo lar 

~~. ~~ ~ 

gras são empregadas~e~e-sempre uma 
menina que aparece ajudando a mãe no 
servico doméstico. A professora usa o 
livro e não percebe nada disso", falou 
outra aluna. 

Descobriram que existem oculta- 
mentos no discurso proferido na esco- 
la: "Minha colega disse que adora ser 
chamada de tia pelas crianças. Eu, en- 
tão, expliquei para ela o que é ser tia". 
Entenderam a importância dos espaços 
de discussão como membros de um 

e a professora assumindo o papel da grupo oprimido que precisa lutar para 
mãe ou da tia e privilegiando atividades reverter esse Drocesso. 
não ligadas diretamente A transmissão 
do saber, como as boas maneiras e os 
hábitos higiênicos. A professora ser 
chamada de tia não e apenas uma for- 
ma carinhosa de tratamento, mas signi- 
fica ser a substituta eventual da mãe. 
Tia e a mulher solteira que não exerce a 
maternidade, e, por isso, percebida co- 
mo mulher incompleta. 

As alunas iniciaram um novo apren- 
dizado. Ser professora é ser trabalha- 
dora, é encarar o magistério como pro- 
fissão e não como vocação; e estar 
atenta para não ser oprimida e não re- 
produzir situações opressoras; e en- 
contrar dificuldades e saber que elas 
não são individuais, mas de toda uma 
classe; e entender aue suas lutas são as 

Discutimos como a mulher é repre- mesmas lutas de todas as mulheres tra- 
sentada nos livros, didáticos e de histó- balhadoras' 
rias infantis, após a leitura e análise de 0 movimento na escola Prossegue 
livros trazidos pelas próprias alunas. lentamente. com avanços e paradas. 

passando por períodos intercalados de 
Um novo aprendizado intensa discussão e de significativo si- 

Iêncio. E preciso romper as barreiras da 
O mais importante foi essas discus- submissão a que estão acostumadas as 

sões tornarem-se deflagradoras de uma mulheres. 
nova forma de Participação das alunas 
do colégio. Muitas vezes partíamos de nião? 
situações observadas em seus está- 
gios. 

Professora, quando e a próxima reu- 

passaram a ver 0 cotidiano da escola Regina CBlia Ferreira Aguiar B psic6loga da Se- 
sob outra perspectiva, captando fatos cretaria Municipal de EducaçBo do Rio de Ja- 

neiro e Professora de Psicologia da Secretaria 
que antes Ihes eram despercebidos e Estadual de Educaeo IRJI. 
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I Mimbó: a educacão no quilombo 
No município de Amarante, no Piauí, existe um povoado formado por cerca de 300 pessoas que compõem uma só família. 

Descendentes de escravos, v im há várias geracões casando entre si. Vivem quase exclusivamente do cultivo da mandioca e enfrentam sérios problemas 
de sobrevivência, como a falta dagua. Só recentemente passaram a ter uma escola: aqui, o depoimento da professÕb do Mimbó. 

I Idelruita Rabelo da Paixáo 

povo do Mimbó 6 descendente de O escravos. 0 s  escravos foram liber- 
tados e o dono deles deu uma área de ter- 
ra queainda hoje e ocupada pela comuni- 
dade. Durante todo o tempo em que mo- 
ra nessa região o grupo tem sido unido, 
vivendo sua própria vida. 

A comunidade do Mimbo e formada de 
uma só familia que hoje tem perto de 300 
pessoas. Nós somos todos parentes. 
Poucas pessoas do MimbÓ se casam com 
pessoas de fora. Por isso é que a comuni- 
dade continua do jeito que sempre foi. 
Todosvivem na lei da família. 

Ate dez anos atrás ninguém sabia do 
Mimbó e ninguém do Mimbó saia do po- 
voado. A comunidade morava na mar- 
gem do Riacho do Mimbó. Ali as terras 
são boas mas são muito poucas. Por isso 
a Comunidade se mudou para cima da 
serra que fica mais perto da cidade. 
Quando a comunidade se mudou para ci- 
ma da serra as nossas terras estavam sen- 
do invadidas por uma empresa agrícola. 
Essa empresa até já cercou um pedaco 
muito grande. Foi ai que nós comecamos 
a pedir aiuda, a pedir socorro a todos que 
possam aiudar, para que não deixem to- 
mar nossas terras. Foi ai que o Mimbó fi- 

alguma coisa foi a custa de muita dificul- 
dade. A comunidade se reunia e pagava 
um professor particular. A minha primeira 
escola foi com esse professor. Apanhei 
tanto dele que fui obrigada a sair da esco- 
la. Só aprendi a ler em 1966, quando ti- 
nha 14 anos de idade, quando fui morar 
numa cidade perto do Mimbó. Lá estudei 
três anos e meio. 

Em 1971 eu fui a primeira professora do 
Mimbó. Lecionava numa escolinha muni- 
cipal. Em 1980 a prefeita da cidade me ex- 
Pulsou da escola e a escola ficou fechada 
durante dois anos. Com a criacão da es- 
cola estadual, já em cima da serra, eu vol- 
tei a lecionar e ai estou ate hoje. 

Diretora. faxineira 
Eu sou a diretora dessa escola. Mas a 

diretora da escola do Mimbó tem que ser 
também zeladora. faxineira, merendeira e 
tem que fazer todas as tarefas que e pre- 
ciso fazer na escola. 

As atividades da escola comecam as 
sete horas da manhã, mas eu comeco a 
trabalhar às seis horas. Eu tenho que ar- 
rumar as salas e limpar a escola. Quando 
os alunos chegam na sala eu faço a cha- 
mada e depois vou corrigir as tarefas de 
casa. Depois de corrigir as tarefas eu ini- 

renda dos alunos. Enquanto estou prepa- 
rando a merenda volto até a sala de aula 
para acalmar a bagunca dos alunos. A 
merenda e feita em cima de umas pedras 
no quintal da escola. Quando chove eu 
preparo numa das casas vizinhas da esco- 
la, 

Quando os alunos terminam de fazer a 
tarefa de classe eu divido a merenda com 
todos eles. Depois da merenda tem um 
recreio de 15 minutos. Depois do recreio 
todos retornam a s  aulas. No final da aula 
eu passo novas tarefas de casa para eles 
devolverem no dia seguinte. Depois eu 
despacho os alunos as onze e meia. An- 
tes eu despachava as onze horas, mas a 
supervisora reclamou que eu estava des- 
pachando muito cedo, aí eu passei a des- 
pachar a s  onze e meia. 

Quando osalunos vão embora eu ainda 
fico na escola para limpar e preparar as 
salas para o turno da tarde. Depois de ar- 
rumar a escola eu vou lavar as vasilhas 
que tomei emprestado e devolver. Só ai e 
que vou para casa para preparar o almoco 
de minha família. Além da escola tenho 
que cuidar de meu marido e de cinco fi- 
lhos: um de 15 anos, um de oito, um de 
seis. um de auatro e um de um ano e pua- 

xou de estudar. Os unicos alunos que até 
hoje abandonaram a escola foram quatro 
meninos filhos de funcionários da empre- 
sa que esta invadindo nossas terras e que 
foram embora para outro Estado. Nós te- 
mos tres turmas funcionando. O pre- 
escolar tem 18 alunos, a primeira série 
tem 34 e uma classe multiseriada tem 12 
alunos da segunda até a quarta serie. 
Muitos alunos são reprovados. mas mes- 
mo assim continuam na escola no ano se- 
guinte. Mas acho que náo pode ser de 
outro jeito, pois as dificuldades são mui- 
tas. 

Os alunos não deixam a escola porque 
os pais não permitem. Os pais dizem até 
que eu posso castigar e surrar, mas eu 
não faco isso porque grande parte da cul- 
pa e minha que não tenho condicões de 
dar mais assistência. Mas essa escola é 
nossa, é de nossa comunidade, é da 
familia e todos tèm que zelar por ela. Mas 
mesmo assim e preciso melhorar, e preci- 
so que nos ajudem. 

Perto do Mimbó tem muitas outras es- 
colas que não tem dificuldades como tem 
no Mimbó. Ate parece que tem marcacão 
com a escola do Mimbó. As dificuldades 
são só para o Mimbó. 

cou conhecido cio a aula Uma hora depois eu passo tro meses que ainda amamento 
A primeira escola da comunidade foi uma tarefa para osalunos fazerem na sala 

criada em 1971 e ficava no Baixão. perto e vou para o mato procurar lenha para fa 
do rio Ate 1971 havia muitos analfabe zer a merenda Depois de arrumar a lenha 
tos A maioria das pessoas não sabia nem eu acendo o fogo e vou para as casas pe- 
assinar o nome Aqueles que aprenderam dir panelas emprestadas para fazer a me- 

A tarde, eu não dou aulas mas tenho 
Idelzuira Rabelo d a  Paixào e professora e dire 
ror8 d a  escola do Mirnbo Deu esle depoimen 
to no encontro O Negro e a Educacão pio 

A escola do Mimbo sempre funcionou movido peia FundaGjo Caríos ciisgas em de 
assim E até esse ano nenhum aluno dei lembro de 1986 

que fazer todasas outras tarefas 
A escola e nossa 

. _ j  . -- - L - -*-m w- _r__l__* * P - 4 F m - - - P " a  

Quando Monteiro Lobato começou sua incursão pela literatura infantil, fazia apenas his- 
tórias curtas. Foi só depois que resolveu ampliá-las e juntá-las em livros maiores. Com isso, 
sua obra infantil é mais lida pelas crianças na faixa dos 10 anos de idade. Ao lançar a cole- 
ção Rocarnbole, a Brasiliense resolveu retomar aquela que seria a idéia inicial de Lobato, 
para facilitar a leitura dos recém-alfabetizados. Dos livros maiores, extraiu os episódios mais 
marcantes, sem alterar o texto original. Apenas alguns termos em desuso foram substituí- 
dos por outros atuais, como, por exemplo, "poltrão" por "medroso". Em livros ilustrados, 
os pequenos leitores têm o seu passaporte para o mundo do melhor autor infantil brasileiro. 

1 - O Sitio do Picapau Amarelo 
2 - Narizinho Arrebitado 
3 - A Pilula Falante 
4 - O Pedido de Casamento 

5 - Pedrinho e o Saci 
A seguir: 
6 - O Casamento da Emilia 
formato 21 x 28 cm 
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fortalecida do I Encontro Nacional 
O sangue de Margarida parece ter se mesclado ao das 350 trabalhadoras rurais presentes em Brasília. 

A nova Constituicão será alvo de descrédito se desconhecer suas reivindicacões; 
Verônica Silveira 

Uem nega nossos direitos/ ?.era nheça suas reivindicacões. Todas zem estar dispostas a prosseguir na Passeata de Protesto Contra O Cruza- Q negado também/ chega de mil elas resultantes de um l&antamento luta para dar um "basta" em tal situa- do I1 que se realizaria no dia seguinte. 
promessasi sem cumprir para nin- detalhado de suas necessidades. Ob- cão. Não por acaso, as mulheres ru- em Brasilia. Muitos aplausos segui- 
guém". Entoando esse refrão. 350 jetivas, elas já trouxeram suas pro- rais exaltam, como simbolo de suas dos de resposta imediata da Mesa. 
trabalhadoras rurais de 25 estados da postas formuladas após discussões a lutas, Margarida Maria Alves, 40 a 50 que descartou a discussão da Pro- 
federacão, exaustas dessas mil pro- nivel municipal, estadual e regional. E anos (não se sabe sua idade precisa1 posta de **ir a rua". transformar o 
meSSaS. reuniram-se de 25 a 29 de esta, talvez, a razão por que, de ime- dois filhos. lider sindical desde 1973 e Congresso em Um "fato POlit iCO". 
novembro passado, no Centro de diato e em meio a muitas divergén- sempre reeleita, em Alagoa-Grande- Rosa Mara lembrou as mulheres que, 
Convencões, em Brasilia, onde se cias, conseguiram se situar no En- PE, assassinada a tiros por tres ho- no ano passado. no Congresso dos 
realizou. sob a promocão da Empresa contra, onde se constatou uma qua. mens na porta de sua casa, em 1983, Trabalhadores Rurais promovido pela 
Brasileira de Assistência Técnica e se absoluta incompetência do gover- a mando de usineiros do Grupo Var- Conta!& em Brasília. eles foram a rua 
Extensão Rural (Embraterl O I En- no para oferecer perspectivas de res- zea. enfrentando tropas de choque, 
Contro Nacional de Mulheres Ru- postas as suas reivindicacões, Com O sangue de Margarida parece ter- Policia mas. como resultado do desa- 
rak. Se Para algumas das participan- uma consciéncia crescente de que in. se mesclado ao daquelas mulheres fio, conseguiram ser recebidos em 
teS O Encontro representou frustra- tegram efetivamente a mão-de-obra cuias veias saltam quando, a qual- comissão no Palácio do Planalto. 
cão. no sentido da auséncia de res- produtiva agrícola do Pais, elas mos- quer intervalo do Encontro, entoam o "Somos menos COralOSas que OS 
postas concretas a s  reivindicacões traram que querem e estão aptas a refrão do hino Composto em e para homens?", bradava Rosa. "A violên- 
apresentadas. para outras, uma con- atuar como sujeito ativo de suas deci- as suas lutas: "Nossos direitos vêm/ cia que enfrentamos no cotidiano 
quista fundamental foi assegurada: a sões e não como obieto de manipula- nossos direitos vêm/ se não vir nos- não 6 bem maior que uma Violência 
criacão da Comissão Nacional de cão, por forcas politicas com interes- sos direitosi o Brasil perde também1 momentsnea por Ocasião de uma 
Mulheres Rurais que deverá funcio- ses estranhos a uma Reforma Agrária Chega de mil promessas sem cumprir manifeStWãO?'' AS respostas eram 
nar como ponte de comunicacão en- justa. para ninguém". desafiadoras para uma plenária até 

então sem perspectiva de encami- 
Sindicalistas nhamento de suas propostas e por- tre elas e o governo. de forma a A participacão nas decisões, na 

possibilitar-lhes a oportunidade de forma reivindicada pelas mulheres Tu- 
serem institucionalmente ouvidas, rais, questiona, na prática, a opinião Para as participantes sindicalistas, tanto facilmente contagiavel Pelo fo- 
com vistas a defesa de seus direitos dos que discursam sobre democra- o Encontro traduziu o descrédito no QO da combatividade. 
na Constituinte. cia. mas tentam excluir a representa- poder como agente de soluções. Já Mas entre o Congresso da Contag 

tividade direta dos setores produtivos no segundo dia do Congresso, Rosa e o da Embrater havia uma distância 
mais explorados. Sim, exploradas. 1s- Mara, da Federação dos Trabalhado- obvia. O primeiro, de iniciativa dos 
to elas sabem que são. E agora em res na Agricultura do Estado da Ba- orgãos de classe dos trabalhadores, 
plena fase de ebulicão dé suas &ga- hia, propunha a plenária que as mu- reunia, em sua maioria, homens com 

rá alvo de descrédito, caso desco- nizacões comunitárias e sindicais, di- Iheres rurais ali reunidas aderissem a um grau de independéncia maior em 

Descrédito 

A nova Constituicão, para elas, se- 
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passo fudamental foi dado. Nesse as- 
pecto, as nordestinas estão conven- 
cidas de que o fruto da luta e melhor 
que a dádiva. Exemplificam, lem- 
brando os resultados negativos dos 
assentamentos em terras improduti- 

'I 

'lação ao poder. O segundo, realiza- 
> por iniciativa da Embrater. Órgão 
3 governo com atuacão pautada pe- 
s diretrizes da política governamen- 
I. Na opinião das sindicalistas, tam- 
3m os trabalhadores rurais e não 
ienas ministros de Estado, deve- 
i m  estar presentes no Encontro 
Je, por vezes. parecia assumir a 
iupagem de Congresso das Mulhe- 
!s Rurais Assessoradas pela Embra- 
!r. Uma sindicalista chegou a co- 
ientar sobre a diferenca entre o nivel 
? consciência critica dos homens e 
iulheres rurais em relacão ao poder, 
Imitindo que a experiéncia de orga- 
zação independente das mulheres 
nda não se consolidou tanto quanto 
dos homens, secularmente acumu- 
da, o que os torna menos vulnerá- 
?is a propostas paternalistas do go- 
?rno, quando se trata da defesa de 
?us interesses de classe. 
A prcpcsta de "ir a rua", que situa- 

3 a luta òas mulheres rurais numa di- 
iensão mais ampla, logo foi contes- 
ida por uma trabalhadora rural do 
io Grande do Sul, sob a alegativa de 
ue aquele não era o momento opor- 
ino, por falta de organização. A ple- 
ária silenciou, enquanto a Mesa 
pressou-se em preparar uma "du- 
ha de água fria" para põr termo a 
iscussão. A presidência da Mesa en- 
ossava a opinião de que, naquele 
iomento, o mais importante era vol- 
ir as atenções para a necessidade de 
ar mais um passo na organização 

I oas mulheres rurais, ao invés de 
1 transformar o Encontro em um fato 

político, expondo-se ao risco da dis- ' versão. Esta foi a ooinião oue oreva- 
ieceu significando. 'para a(gumas. o 
senso de realidade das mulheres ru- 
rais que se davam por contentes com 
oportunidade que Ihes foi proporcio- 
nada pela Embrater de chegar até o 
centro das decisões. Para outras, em 
especial as sindicalistas, a recusa de 
participação no protesto, aderido em 
várias intervenções, confirmou que 
as mulheres ali reunidas ccmporta- 
vam se, scb c pretextc de manter a 
organização, ccmc uma bciada sub- 
missa e atenta ac grito dc vaqueiro. 

' 

Protesto 

Com inegável habilidade, o presi- 
dente da Embrater. Romeu Padilha. 
expressou, na manhã seguinte do dia 
marcado para o protesto, a sua opi- 
nião sobre a proposta que concentra- 
va as atencões no Encontro. Deixou 
claro que a decisão da maioria seria 
respeitada mas que, como presidente 
do Órgão promotor do evento, o seu 
apoio significaria incoerência. "De- 
mocracia se aprende fazendo", disse 
Padilha, deixando as participantes a 
decisão. E com palavras elogiosas ao 
presidente Sarney, assegurou que 
estava tentando o acesso de uma Co- 
missão das mulheres ao Planalto, pa- 
ra o encaminhamento do documento 
conclusivo de suas propostas. 

A plenária endossou a não partici- 
pação no protesto, o que, para mui- 
tas sindicalistas, representou nada 
menos que manipulação. Rosa Mara, 
cuja denúncia e proposta de discus- 
são do decreto n.' 2293 de 21 111186 
foi abafada ( o  decreto suspende os fi- 
nanciamentos para assentamentos 
pelo Incra) chama atencão para os 
mecanismos de repressão da Nova 
República, "interessada em manipu- 
lar os trabalhadores, dificultar as suas 
organizações independen tes ,  
desmobilizá-los". Cooptar o trabalha- 
dor, segundo Rosa Mara, é uma das 
táticas de um governo neocolonialis- 
ta, seriamente comprometido com o 
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capital externo. Exemplifica. no que 
afeta o trabalhador rural, com alusão 
aos programas tipo Programa de Irri- 
gacão do Nordeste (Proine) Progra- 
ma de Apoio ao Pequeno Produtor 
Rural (Papp) entre outros, fartamen- 
te abastecidos pelo Banco Mundial. 

Como Rosa Mara, muitas mulheres 
rurais mostravam-se decepcionadas 
com os rumos do Encontro. A decep- 
ção ofereceu o seu ângulo positivo, 

tornam o Plano Nacional de Reforma 
Agrária IPNRAI inexequivel ou difi- 
cultam a sua execução. 

Curiosamente, a região Centro- 
Oeste (Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Goiás e Rondónia) apresentou o 
maior número de propostas no to- 
cante a "Mulher e a Questãc Fundiá- 
ria". O documento do Centro-Oeste 
insiste na desapropriacão das terras 
devolutas. dos latifúndios e das 

na medida em que des?izeram-se as multinacionais e considera que "não 
ilusões que envolviam a atuação do adianta doar terra, se o trabalhador 
governo em relacão às expectativas não tiver condições para colocar 
das mulheres rurais. Elas confirma- essa terra em condições deprodu- 
ram, mais uma vez, que a organiza- zir". 
cão é fundamental para suas con- Mais injustiçadas no tocante a pos- 
quistas e, independente da orienta- se e uso da terra, as nordestinas (Ma- 
ção da Embrater, partiram para a ini- ranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do 
ciativa de, no próprio Encontro, for- Norte, Paraiba, Pernambuco, Ala- 

lolanda Hurak 

Bandeira de luta comum'pnsse da ierra também Assolteiras 

mar a Comissão Nacional das Mulhe- 
res Rurais, integrada por uma repre- 
sentante de cada Estado. 

Esta comissão terá como ponto de 
partida para seu trabalho, a cobrança 
do Cumprimento das reivindicações 
condensadas no documento entre- 
gue a assessoria do presidente Sar- 
ney, no Último dia do Encontro. O 
documento contém uma sintese das 

goas, Sergipe e Bahia) querem infra- 
estrutura básica que garanta mora- 
dia, saúde, educação, crédito rural 
sem aval, em tempo adequado e com 
juros baixos, ferramentas, sementes, 
adubo. Suas propostas chegam a ser 
mais exigentes em determinados as- 
pectos, como os relativos a projetos 
de financiamento a fundo perdido 
aos beneficiados com a Rnfnrma ~ ~~~~ .. - 

principais propostas das mulheres ru- Agrária. (Sabe-se que, no campo, há 
rais, formuladas por região, em en- casos de suicidio de trabalhador rural 
contros preliminares que abordaram que não obteve produção suficiente 
os temas: A Mulher Rural, a Previ- para saldar seu crédito). 

~ ~ ~ ~ u ~ ~ i ~ ~ d ~  ~ ~ l u , " ' R " , r ~ ~ ;  Essas diferenciações no conteúdo 
Produção Ag;opecuária; A Mulher e de certas propostas refletem as dife- 

lho que as mulheres rurais enfrentam 
nas diversas regiões do Pais. Embo- gião Nordeste. 

Diferenças ra. teoricamente, tenha se comenta- 
Não apenas no tipo físico das parti- do muito, no Encontro, que não 

cipantes mas, substancialmente, nas adianta receber terra sem condição 
propostas, foram evidentes as dife- de nela trabalhar, nota-se na expe- 
rencas entre a situação da mulher ru- riência transmitida pelas participan- 
rabnas regiões Norte-Nordeste e Su- tes, que isto só é válido quando se 
deste, Sul e Centro-Oeste. Embora trata de terra imprcdutiva. É c que se 
constem nos documentos das diver- pode constatar com o exemplo ofere- 
,sas regiões itens comuns como os re- cido por Dona Martinha, 56 anos, de 
lativos a previdência, saúde e educa- Pedreiras-MA, que junto a um grupo 
ção, observa-se que nas regiões de posseiros desde 1974, participou 
Norte-Nordeste a luta pela terra ainda de luta pela posse da terra em latifún- 
se constitui a reivindicação básica, dio naquele municipio. Hoje, diz ela, 
enquanto as outras regiões já se lan- embora nem todos tenham consegui- 
cam. com mais especificidade, a de- do ainda o título de posse da terra, 
fesa de uma politica agricola mais estão com o seu pedaço garantido, 
justa. Os documentos atestam que as após uma luta ferrenha que resultou 
mulheres formaram uma consciência na expropriação da fazenda. Trata-se 
critica sobre o Plano Nacional da Re- de terra produtiva, onde há carência 
foma Agrária, na medida em que fa- de crédito, assistência técnica, estra- 
zem emergir os pontos omissos que das para escoamento da produção. 

o Ensino Rural; As Pescadorasda Re- renças nas condições reais de traba- 



A Nova Cara da 
Constítuín te Sandra 
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Uma Constituinte com 
virias caras de mulher, I pela primeira vez em nossa 
História: jovens, maduras, 
uma única negra, 
representando interesses 
nem sempre 

feminino e oopular, elas 
comprometidos com o 

são 26 entre os 559 eleitos 
para elaborar nossa nova 
Constituicão. 

Um recond 
nacional 
Desta vez não haverá motivo 
para bairrismos, o Rio levará 
para a Constituinte o mesmo 
número de mulheres que São 
Paulo: três. Para a 
Assembléia, os cariocas 
fizeram uma candidata a 
menos (seis), ficando, no 
entanto, com a mais votada. 
Minas elegeu a vice- 
governadora e duas 
parlamentares estaduais, e o 
Espírito Santo, duas 
constituintes. 

fenomeno da "bancada caipira", O '  formada pelos votos maciços vin- 
dos do Interior paulista, só atingiu os can- 
didatos homens, pois todas as mulheres 
eleitas, tanto para a Câmara Federal co- 
mo para a Assembléia Legislativa, foram 
votadas pela Grande São Paulo. A candi- 
data mais próxima dos "votos distritais" é 
Telma de Souza IPTI, com expressiva vo- 
tacão na cidade de Santos, litoral do Es- 
tado, onde e vereadora. São Paulo fez 
três deputadas federais - Eete Mendes 
IPMDBI. Irma Passoni IPTI e Tutu Qua- 
dros IPSCI - e sete estaduais - Clara Ant 
IPT). Eni Galante IPMDEI, Erci Ayala 
IPMDBI, Guiomar de Mello IPMDBI, Lui- 
za Erundina IPT), Ruth Escobar IPMDB) 
e Telma de Souza. 

Queixas dos partidos não faltam, até 
mesmo a lider do PT na Câmara Federal, 
Irma Passoni. reeleita a duras penas, tem 

~. 

-.----~ _._ 

a r - e m 8  da Silva 

as suas: "Nestas eleicóes o coro do 'já 
ganhou' dentro do partido acabou com- 
prometendo a eleicão de muitos candida- 
tos, sem falar que não houve qualquer ti- 
po de apoio durante a campanha. Não ti- 
ve espaco no horário politico, nem nos 
palanques". 

A nivel federal, as trbs candidatas por 
São Paulo se mostram abertas às reivindi- 
cacões das mulheres, independente de 
ocuparem posicóes ideológicas distintas: 
Eete Mendes e Irma Passoni a esquerda e 
Tutu Quadros a direita Todas apóiam a 
maioria das propostas reunidas na "Carta 
de Brasilia", documento que resultou do 
Encontro Nacional organizado pelo Con- 
selho Nacional dos Direitos da Mulher pa- 
ra debatera nova Constituicão. 

Irma Passoni alerta que será preciso 
muito empenho para acabar com a discri- 
minacão legal contra a mulher, endossa- 
da principalmente pelo pátrio poder. Bete 
Mendes não tem dúvidas sobre as causas 
que defendera: das mulheres e das liber- 
dades democráticas, "condizentes com 
minha trajetória politica", garante. 

Apesar de não saber definir bem a dife- 
renca entre controle da natalidade e pla- 
nejamento familiar, Tutu Quadros é con- 
tra as imposicões governamentais no se- 
tor. Sobre outro tema polêmico. o abor- 
to, Tutu, surpreendentemente, demons- 
tra uma postura favorável: "O Estado não 
tem o direito de impedir a mulher de fazer 
o que quiser com seu corpo. Até hoje, as 
leis do aborto só tem beneficiado as mu- 
lheres das classes abastadas, deixando as 
pobres morrerem aos milhares nas mãos 
de curiosas por falta de assistência médi- 
ca". 

Nos limites wgionais 
Para Ruth Escobar, deputada estadual 

Com trânsito federal, a eleicão de São 
Paulo representou um avanço para as 
mulheres se comparada com os pleitos 
anteriores, não só pelo número de candi- 

] Um número expres 
sivo entra na políti 

ca através depais ou mari- 
dos. Outras são luradoras 

de muito tempo e se decla- 
ram comprometidas com o 
feminismo. A grande maio. 

ria tem filhos. As eleitas, 
e algumas derrotadas, 

estão nesta reportagem 
especial do Mulherio. 

). 

i 

estão preocupadas com o primeiro ano le- 
gislativo. Luiza Erundina pretende agilizar 
a discussão da Constituição Estadual, de- 
fender a bandeira da autonomia munici- 
pal, a reforma tributária e um novo orde- 
namento jurídico na questão do solo ur- 
bano. Guiomar de Mello promete muita 
solidariedade com as mulheres e a classe 
trabalhadora. "Afinal sempre fui mulher e 
pobre", justifica. 

Mas o leque de interesse defendido pe- 
las novas parlamentares paulistas é bas- 

Com igual disposicão Para defender movimento no Brasil". Sandra é contra o 
bandeiras na Assembléia, Clara Ant diz divórcio, 0 abono, a liberacão sexual, e 
que a luta pelo povo envolve O Compro- favorável à instituição familiar. Defendera 
misso com a luta da mulher. que Passa na Constituinte a proposta de que o Esta- 
pela creche e salários iguais. e pretende do assuma a responsabilidade da educa- 
contribuir para a Organizacão de movi- cão da crianca até 0s 11 anos de idade. 
mentes Populares. além de cuidar da Apesar de estreante, Ana Maria Rattes 
questão da moradia, um ponto de honra IPMDBI teve bom desempenho nas ur- 
para ela que é vice-presidente da Federa- nas: 55 mil Votos. se projetou do 

trabalho que desenvolveu na Secretaria cão Nacional dos Arquitetos. 
Progressistas e Conaewadoras de Apoio Comunitário de Petrópolis, du- 

M ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  negros e favelados são os rante a gestão de seu marido na prefeitu- 
segmentos que Benedita da Silva IPTI, a ra da cidade. 
Eené. pretende representar na Assem- Musa das eleições 
bléia Nacional Constituinte. "Quero fazer Na Assembléia Legislativa do Rio de 
a defesa das minorias que representam a Janeiro, Jandira Feghali não será lembra- 
maio!ia da classe trabalhadora", enfatiza da apenas como a mais votada. Ela detém 
ela. Unica vereadoia do Partido dos Tra- outro titulo: "musa das eleicões", atri- 
balhadores eleita em 82 para a Câmara buido pela imprensa. Bem humorada, 
carioca, Bené será também em Brasilia a ressalta que sua eleicão se deve a serieda- 
única constituinte mulher e negra. Eené de de suas propostas e não a apargncia, 
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mas que o título serviu para desfazer a 
imagem estereotipada da comunista: bru- 
ta e assexuada. Feghali deseja defender 
no parlamento a reforma sanitária, assis- 
t k i a  infantil, educacão sexual, creches, 
criação de delegacias da mulher, descri- 
minalizacão do aborto e outras matérias 
igualmente importantes. 

Entre as outras cinco deputadas eleitas 5 
- Heloneida Studart (PMDB), Lucia Ar-? 
ruda (PT), Yara Vargas iPDTI. Daisi Lúci-.$ 
di (PFL) e Alice Tamborindeguy iPDTI -à 

eves B Junib .I.4Y....idnra 
, somente as duas primeiras são feminis- 
tas. Heloneida não conseguiu se reeleger 
em 82, foi "pro-consultada", isto e ,  viti- 
ma da manipulacão dos resultados obti- usaram a mulher como ma= de mano- 
dos pela Pró-Consult. empresa encarre- bra", Sandra concorreu ao governo do 
gada da totalização dos Votos no Rio. Estado em 82 e ao cargo de vice.prefeita 
Agora irá defender as bandeiras do femi- em 85, seita, promete muito empenho na 
nismo no plenário. defesa dos direitos fundamentais das mu- 

Lucia Arruda, por sua vez, cumpre seu Iheres e das questões 'Ociais. 
segundo mandato, D~~~~~~ o primeiro, Além de Sandra. 0s mineiros elegeram 
apresentou o polemico que abri. outra deputada estadual: Maria Elvira. do 
gava a rede pública do Estado do Rio a PMDB. integrante do Conselho Nacional 
prestar atendimento médico a mulher nos Pelos Direitos da Mulher. Defensora da 

de aborto permitidos por lei - pro. soberania nacional e da justiça social. 
jeto sancionado pelo governador Leonel Maria Elvira reafirma sua intenção de con- 
B ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  mas revogado por pressão direta tinuar atuando em defesa dos direitos da 

mulher, segmento com o qual se compro- 
meteu durante os meses de campanha 

do cardeal D. Eugénio Salles. 

nos palanques, praças publicas e portas 
de fabrica. 

Isca de votos 

Ao contrário do que se pensa, a vitória 
da deputada federal Junia Marise, eleita Asduarfaess 
vice-governadora de Minas Gerais. não é 
das mulheres mas do p~~~ por um sim- "Sou mais feminina que feminista." 
pies fato: sua candidatura ierviu de isca Assim se define Rita Camata (PMDBI, a sume uma posicão condizente com a da da mulher nos diferentes setores da SO- 
para 52% do eleitorado feminino sem mais jovem constituinte, eleita pelo Igreja. ou seja, contra. Vota favoravel- ciedade. Na Constituinte quer ampliar es- 
que N~~~~ Cardoso precisasseen;lossar Espírito Santo, que se tornou candidata mente na reforma agrária já, direito a gre- sa pr0posta. lutando "pelo fim da discri- 
nenhuma plataforma feminista. contra a vontade do marido, o ex- veegarantiadeemprego. minação contra as mulheres, negros. tra- 

governador Gerson Camata, eleito sena- Além de Rita. o PMDB capixaba conse- balhadores e crianças", 
No conservador Estado mineiro, con- dor. "Ele acreditava que eu era imatura guiu fazer outra deputada federal: Rosilda Como Rita Camata, a deputada Aose 

correram nestas eleições quase duzentas politicamente", justifica. Para surpresa de Freitas, a Rose. considerada uma pro- de Freitas também possui politicos na 
mulheres. No entanto. Sandra Starling, geral, Rita não só foi eleita, como obteve gressista dentro do partido. Sem estar li- família. Casada com o filho de Hugo Bor- 
eleita pelo PT para a Assembléia Legislati- 12.2% dos votos atribuidos aos 65 outros gada a qualquer grupo feminista do Esta- ges. no entanto, Rose nega a influencia 
va. não acredita que este número indique concorrentes. Mas, se contrariou o mari- do, Rose vem defendendo desde sua elei- da família Borges em sua eleição, e afirma 
um aumento de participação politica: do. não pretende ir contra sua formação ção para a Assembléia, em 82, onde era a defender os interesses dos seus eleitores 
"Com raras exceções". diz, "os partidos católica. Em questões como o aborto, aç- unica deputada. uma Darticipacão maior e não dos familiares. 

Cãmara 

Fmnc IbRS e TSE 

Das três candidatas eleitas pelo Rio, 
"só a Bené IBenedita da Silva), PT, per- 
tence aos 10% de candidatos populares 
que farão parte do Congresso, segundo 
Rose Marie Muraro. "Sandra Cavalcanti 
(PFiI e Ana Maria Rattes fPMDBI todo 
mundo conhece. A primeira pertenceu á 
UDN e a segunda foi eleita com verbas do 
munic;pio de Petrópoiis, onde o marido é 
prefeito". A avaliação dos demais candi- 
datos também não é mais positiva: 
"Quem já não fizer parte de aigum lobby 
sofrerá um assédio constante, pois até 
durante a campanha recebi continuadas 
propostas de suborno", diz Rose Marie. 

Durante o Congresso Constituinte, Ire- 
de espera que as mulheres compreendam 
a importância da siruacão e façam pres- 
são organizada através dos seus movi- 
mentes. Zulaiê Cobra Ribeiro endossa a 
pressão: "Se as mulheres não começa- 
rem a se mostrar conscientizadas do que 
querem, as coisas podem continuar como 
são por mais alguns séculos, principal- 
mente no caso de a Constituição passar 
por um referendo popular". Zulaiê infor- 
ma ainda que está sendo articulado um 
lobby institucionai entre a OAB-DF, Con- 
selho Nacional dos Direitos da Mulher 
ICNDMI, conselhos estaduais e outras 
entidades para encaminhar propostas es- 
pecificas das mulheres ao Congresso 
Constituinte. Paralelamente. o CNDM es- 
tá lançando uma ampla campanha pubii- 
citária corn o slogan: Viva a diferença, 
mas com igualdade. 

na7lFavl1qn7 

~ eminismo não dá voto a ninguém", 
, F c o n s t a t o u  Zulaiê Cobra Ribeiro 
IPMDB-SPI no meio de sua campanha 
eieitoralá Constituinte, "porque a maioria 
dos homens vé essa postura como radical 
e as mulheres ainda não estão abertas a 
esse tipo de discurso". Porém, nos24 mil 
votos obtidos por Zulaiê, estão computa- 
dos os sufrágios conscientes de muitas 
mulheres jovens, segundo ela produto 
dos Últimos dez anos de luta feminista. 

Considerada também uma candidata 
ideológica, Rose Marie Muraro (PD J-RJI 
define seu período de campanha como 
"os seis meses em que fui homem", ta- 
manha a concentração de valores mascu- 
linos negativos no mundo da politica, ca- 
so da crueldade, violência, impessoalida- 
de e manipulacão. Toda essa experiência, 
Rose Marie vai transformar num livro, ca- 
paz de ihe render dezenas de processos, 
pois tem denúncias até contra o PT cario- 
ca, acusado de sectarismo. 

Outra candidata comprometida com a 
luta das mulheres e derrotada foi a verea- 
dora irede Cardoso (PJ-SP). ' H  mulher 
não saiu vitoriosa por causa da divisão", 
justifica. "Elas formam uma minoria opri- 
mida ainda sem consciência e solidarieda- 
de". Sua derrota, ela atribui a uma cam- 
panha maiarticuiada por falta de recursos 
económicos e a uma eleição atipica, que 
não reservou espaço equitativo de propa- 
ganda no rádio e JVpara todas as legen- 
das. "O P J  disp8s de apenas oito minu- 
tos, de acordo com sua representação 
parlamentar", observa, "e resolyeu privi- 
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Três versões sobre a derrota 
Santamaria Çilvein 

legiar os candidatos majoritários, 
além de fazer uma campanha 
equivocada", No inicio empregou 
a paródia, vertente na qual os 
demais partidos também investi- 
ram, o que o levou a mudar para 
uma linha "Rex Humbard" pa 
diferenciar dos concorrentes, 
agressiva, com muito branco 
música suave. Zuiaiê Cobra 
Ribeiro também tentou junto 
ao PMDB um espaço no ho 
de Orestes Ouércia, se 
propondo a fazer um tour de 
forcecontra Afanásio Jazadjl? 
fPDS-SPI, que em suas inte 
cava a questão da seguranç 
Montoro. "Tenho 78 anos como advoga- 
da criminalista", explica Zulaié, "e pode- afirma, "Bete Mendes não passa 
ria ter rebatido com argumentos definiti- de uma artista da Globo e a Irma Passoni 
vos as blagues violentas do candidato pe- só agora está se sensibilizando para a 
dessista, mas não consegui convencer a questão". Zulaiê não concorda corn essa 
produção do programa de minha compe- observação, prefere a Ótica positiva: "Ee- 
tência e força, talvez por ser mulher. E te Mendes, apesar de muito politica, pro- 
pior, sem cacife político". grediu bastante no trato da problemática 

No Rio de Janeiro a situacão não foi feminista; Jutu, independente das dife- 
muito diferente. "No horário eleitoral gra- rencas ideológicas bem nitidas, pode ser 
tuito do PDT predominou o machismo", uma aliada; e irma mostra-se acessível, a 
aiega Rose Marie, "apenas o senador Fre- despeito de suas ligações com a igreja - 
jart me abriu espaço para falar". Na análi- uma entidade de um machismo cruel, fa- 
se de Rose Marie, a falta de aceso 8 to que revela um pacto conflitante com o 
midia eietrónica foiapenas uma das medi- PT, já que o partido se propõe a combater 
das tomadas pela "Internacional Capita- todas as injustiças sociais". 

lista" para destruir a opoSiÇã0 no 

upção eleitoral -que ganhou 
tos mandatos na caneta -, O 
ero exagerado de candidatos e 
'culdade da cédula. "O povo 

nte!dia seu discurso e queria votar 

Brasil. As outras foram: a 

seu representante pela 
xidade da cédula". 

Para Irede Cardoso, 
a mulher com PrOPOStaS 
inistas foi eleita por 
Paulo para o Congresso 
ituinte. "Jutu Quadros 
ira da máfia ianista", 



Sem 
criar a Delegacia da Mulher. Nesta legisla- 
tura pretende lutar pela Secretaria de Es- 
tado da Mulher, proposta que esta en- 
contrando resistência por parte do gover- 
nador eleito, Alvaro Dias. 

Uma camponesa no poder 

O Estado de Santa Catarina reservou 
uma surpresa neste pleito: elegeu a cam- 
ponesa Luci Terezinha Choinaski, do PT, 
a mais votada de seu partido. Um feito ra- 
ro em todo o Pais e, principalmente,  num^ 
Estado tão conservador, que ate hoje ele- 
geu somente uma mulher para a sua As- 
sembléia. uma professora negra, Anto- 
nieta de Barros. em 1934. 

representacão 

federal 

A região Sul do País 
elegeu seis candidatas, 
todas para a legislatura 
estadual. O Paraná lidera 
em número os Estados 
sulistas, com três 
mulheres diplomadas para 
um mandato, seguido do 
Rio Grande do Sul com 
duas representantes e 
Santa Catarina com 
apenas uma deputada. 

s resultados das eleicões no Parana 
são positivos se analisados percen- 
tualmente. pois entre cinco mulhe- 

res candidatas a Assembléia Legislativa, 
três foram eleitas. Outra característica fa- 
voravel foi a indicacão macica de mulhe- 
res para os cargos maioritarios no PT: 
vice-governadora e as duas senadoras. A 
candidata mais votada, mas não eleita, 
Zélia Passos, afirma que este fato signifi- 
ca um reconhecimento do partido ao tra- 
balho desenvolvido pelas mulheres, que 
apresentam também a possibilidade de 
renovacão e mudança por incorporarem 
novos valores a vida politica. 

O 

uitas mulheres foram eleitas por este 

uma representacão expressiva, tanto para 
as assembléias estaduais como para a Cã- 
mara dos Deputados. Pode-se falar até em 
uma mudanca de patamar da atuacão poliri- 
ca da mulher brasileira, não só pelo número 
de constituintes eleitas - 26 - como pela 
votacão expressiva que tiveram. De uma 
perspectiva histórica, então, o quadro é iné- 
dito: Carlota Queiroz integrou a Consiituin- 
te de 33 mas para a última - a de 46 - ne- 
nhuma mulher foi eleita e apenas 15 mulhe- 
res cumpriram mandatos até hoje na Cáma- 
ra Federal. Para o Senado nunca foi eleita 
uma mulher, embora quatro tenham exerci- 
do mandato em substituicão aos titulares. 

As 26 constituintes eleitas em 86 superam 
o número total de mulheres que já  passaram 
pelo Congresso, com mandato próprio, em 
toda a história da República. Ou seja, as 
mulheres superaram, em novembro, todos 
os marcos eleitorais anteriores. 

Diga-se, de passagem, que até agora o 
fato não mereceu qualquer destaque na im- 
prensa. As parcas notas falam em ’boucas 
mulheres eleitas” ou apenas 4% das cadei- 
ras do Congresso: um tratamento distorcido 
e discriminatório, como ficou bem descrito 
em matéria do Mulherio 26 (Mulher não e 
pauta de jornal, de Ana Verónica Mautner e 
Silvia Campoliml. Tal distorcão é também 
um indício de que as atividades das mulhe- 
res recém-eleitas, na Constituinte, terão 
pouca visibilidade na imprensa. 

A composicão da bancada feminina dife- 
re, no perfil partidário, do conjunto do Con- 
gresso: O PMD8 elegeu 53% dos consti- 
tuintes, mas sua participacão cai para 38% 

M ’  Brasilafora . no dia 15de novembro - 
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Amelia Hruschka, Irondi Pugliesi e Vera 
Agibert foram as três candidatas do 
PMDB eleitas no Paraná. A primeira co- 
mecou na politica como vereadora em 
Campo Mourão (517 quilômetros de Curi- 
tiba). onde desenvolveu atividades volta- 
das para a area assistencial. Na Assem- 
bléia apresentou projetos para a aposen- 
tadoria da trabalhadora rural e, neste seu 
novo mandato. enfatiza oue não terá oro- 

D 
Q 
. i . . 

postas especificas para a’mulher, mas pa- 
ra a sociedade como um todo. ”Quero 
construir uma sociedade mais justa e hu-. 
mana”. garante. 

Já Irondi Pugliesi. também reeleita, 
possui participacão intensa nos movi- 
mentos de mulheres. Durante seu primei- 
ro mandato, preocupou-se com a organi- 
zacão das mulheres dentro do próprio 

LUCI cnoinasrv. üepuraaa tsramaf r f l x  

partido, fato que resultou na criação do 
Departamento Feminino do PMDB. E re- 
presentante do Conselho Nacional dos 

Luci, alem de ser a Única mulher, será 
também a única representante do Partido 
dos Trabalhadores, que lançou em Santa 
Catarina o maior número de candidatas: 
nove. No entanto, algumas delas, como 
Isoldi Espíndola. têm suas criticas: “O PT 
abriu espaço as candidaturas femininas”, 
diz, “mas a cúpula partidária não confia 
na representacão politica das mulheres”. 

Apesar dos problemas panidários e va- 
lendo por uma bancada, Luci Choinaski, 
proprietária de uma pequena gleba de ter- 
ra a 800 quilômetros de Florianopolis. es- 
pera ser o canal parlamentar do Movi- 
mento das Mulheres Agricultoras. “que 
deve permanecer autbnomo em relação a 
todas as instituições, sejam partidos ou a 
Igreja, para não haver amarracão“, alerta. 

Na Assembleia catarinense, Luci deve 
enfrentar uma rotina bem diferente do 
trabalho realizado na roça. mas não pre- 
tende fazer como muitos politicos que sa- 
mem depois de eleitos. Como parlamen- 
tar, deseja levar ainda a bandeira dos 
sem-terra, A espera da reforma agraria, da 
sindícalização, aposentadoria e outros 
beneficios. 

.- - 
~ ~ ~- ~~~ 

poder de pais e maridos são: Wilma Maia 
IRNI, Rita Camafa (€SI, Márcia Kubitschek 
IDFI e Tutu Quadros ISPI. 

Apesar da composição regional torná-la 

menos conservadores influente. de parentesco apesar dos que mecanismos elegeram 
muitas deputadas. acreditamos que o de- 
sempenho da bancada feminina deverá ser 
avancado. por forca das demandas polificas 
da populacão feminina. 

Essas demandas já são claramente dife- 
renciadas e organizadas dentro dos oanidos 

A bancada feminina na 

do que parece, 
Constituinte’ maior e melhor 

Fatima Jordão 

entre mulheres; o PFL elegeu 26% no total através dos movi- 
e27% das mulheres; os partidos de Osquer- uma contradicão, pois os movimentos femi- já 
da fPT, PCs e PSBI fizeram 5% do total e ninos e feministas estão mais avancados alcancou Vitórias Significativas no passado 
15% entre as mulheres - ires vezes mais onde proporcionalmente menos mulheres recente e existem Proletos avancados dos 
Portanto; o PDS elegeu 6% no conjunto e foram eleitas. As mulheres teriam desquali. conselhos estatais. elaborados com grande 
menos de 1 % entre as mulheres. ficado o caminho da poiit;ca instifucional apoio dos grupos organizados de mulheres. 

As mulheres estão mais representadas 2 como forma significativa de ação neste mo. visando aos trabalhos da Própria Constituin- 
esquerda. Portanto, a tendéncia da banca.‘ ment0 histórico de transformacões? te. Certamente, os lobbiar femininos e femi- 
da feminina será mais progressista. De OU- uma atuacão vigorosa em 
tro lado, as mulheres poderão ser menos in- avancado de candidatas mulheres - mais 
fluentes, pois pertencem a bancadas esta- progressistas e, algumas delas, feministas importante deverão ter as COnSti- 
duais menores e a maioria vem de Estados - disputou as eleicões justamente nos E ~ .  tuinteS mais identificadas com as questões 
economicamente mais atrasados. lados mais inf/Uentes politicamente. E, co. especificas da mulher e que destacaram em 

São Paulo, Rio, Bahia, Minas Gerais, Rio mo contingente mais avancado. enfrentou suas campanhas esses Compromissos: 
Grande do Sul e Paraná - mais pesados maiores problemas de campanha: isolamen- ThiagO ICE), Cándido 
politicamente - são represenfados por 259 to dentro de seus partidos e falta de condi- 
constituintes - 53% do total. A bancada eões materiais e financeiras para consegui- “Ale ‘‘sede Freitas (€SI. 
feminina desses Estados 6 de apenas 23%. rem visibilidade junto aos eleitores. Portanto, o prognóstico é otimista, mas o 
Foram eleitas mulheres mais expressiva- No Norte, o PFL fez metade da bancada será e a so- 
mente no Norte e Nordeste: Amazonas ele- feminina e várias candidatas fizeram campa- ‘jedade* as 
geu oito constituintes. dos quais três mu- nhas milionárias, como Eunice Michiles e a papel da pressão polifica - uma 
Iheres. Com excecão do Pará, rodos 0s Es- estreante Sadie Hauache. Em Roraima, que precisa ser visivele 
fados e territórios do Norte elegeram mulhe- Marluce Pinto IPTBI adicionou ao peso eco- te. 
res. Em compensacão, os Estados do Sul nòmico da campanha o prestígio do marido, 
do Pais, assim como Minas - tradicional o ex-governador Otomar S.  Pinto, também 
Usina de politicos do Pais - não elegeram eleito. Outras constituintes que ocuparão 

cadeiras gratas 2 profecão do prestigio e nenhuma. 

Este quadro aparentemente configura e seio da 
aut6nomos. A luta das 

Muito ao contrário, o contingente mais ristas 

Bete Mendes fsPI* Lídice da 

em particufar. para 

Fatima Jord% ;Assessora de Pesquisa da Se. 
Paulo e Canselhei- 

do Estadual da Condicão Femiri- 
naiSP. 

do Governo de 
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Poucas candidatas. duas eleitas 

0 saldo gaúcho destas eleições mos- S .  
trou que apenas 2.5% dos eleitores do, 
Rio Grande do Sul votaram em candida-" 
tas a Assembleia. conseguindo, a despei- i 

to disto, eleger duas deputadas Eclea 
Fernandes, ex-mulher do governador Sin- 
val Guazelli. e Hilda Souza. ambas do  
PMDB, partido que apresentou 44 candi- 

A BANCADA FEMININA 
NA CONSTITUINTE 

m DIDÍ -0 YnA m.a" 'ARMBIíosc0 '- 
NBW UJm 

NORTE: I 
AC M.LúciaAraúio. 51 pmf. pnm. dep.fed.cwada68 viúva. 2 mulherexgov. PMDB 
AP Rwuel Caoiberibe. 47 omf.l'.2' ar. ex-vice-orefeita PMOB - - 

datos homens e tres mulheres. Uma por- c- 
centagem não muito diferente do compu- 
to geral: 216 candidatos homens oara 11 ch 

se diz hoje tão entusiasmada como Jus- "Um grito de mulher pelas reformas SO- 
celino no cumprimento de seu Plano de ciais" foi o slogan que ela utilizou em sua 
.Metas. que imptis o ritmo de 50 anos em campanha. Nada mais adequado para 
cinco. "Mas nesse novo saldo Para O de- uma antiga moradora das primeiras fave- 

CENTRO-OESTE 
Goibs candidataiols eieitalols 

1 

NORDESTE: 7 
BA PCdoB LidicedaMala, 3l economisla vereadora 82 casada. 1 - 

Abigail Feitos. 56 medica dep.m.82 casada.1 - PMDB 

PDT 
CE Moema São Thiago. 41 adv.trabslh. liderestudamil 

PE Lúci Brags, 52 aist.social prer.Fund. 

PE Cfislinaiavarer. 52 iomalisla dep.fed.82 solteira - PMDB 
PI Mynan Ponella. €4 advogada dermt.pref.85 casada. 5 mulherexgov. PDS 
RN WilmaMaia. 41 pedagw recret.est. casada. 4 mulherexgov. PDS 

SUDESTE: O 

exsxilada solteira - 

Social doTnb. casada. 2 mulherexgov. PFL 

8 SP BethMendes. 37 atriz dep. fed.82 casada - 
Tut~üuadms. 42 b i 6 W  assersaraPOS d w . 6  filhaex-prer. PSC 

. 

Senado 4 6 4 0  3 O 

12 5 6 2  6 33.33 

A s s e m M i a  O O O 

cendidaialols eleitalols Gmsu> 
Eleitores 582.053 mulheres homens mulheres homens % 

Senado 1 4 0  2 O 

~~~- 

---- 

muiheres. i 
Hilda Souza, Dspufsda Esradual PMDB/RS, 

Eclea Fernandes se reelegeu para mais  filho^ 
um mandato e, independente desta posi- 
ção privilegiada, pondera que as m u h -  anseios populares e para que o Brasil viva 
res estão longe de ocupar o lugar mereci- uma democracia sólida e efeti\ia. 
do na sociedade, e consequentemente. 
na política. Pretende continuar defenden- Para as candidatas derrotadas, como 
do a conquista de maior espaço para as Darcy Furtado, do PDT, eleita anterior- 
mulheres, que mesmo em termos de pro- mente para quatro mandatos parlamenta- 

I 
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Os Estados de Mato Grosso e O 

Mato Grosso do Sul não 
elegeram nenhuma mulher 
para o Congresso 
Constituinte. Para contrapor a 
essa balanca desfavorável, 
Brasília diplomou duas 

seguida por Goiás, com uma 
parlamentares mulheres, 

Oeste ainda fez cinco 

I \  1 
representante. 0 Centro- 

deputadas estaduais. 

Maria de Lourdes ATdiaTDepuiada Fédera1 
PFL/DF 

senvolvimento aberto Dela Constituinte" 

1 AM Beth ' Azim. ' ' 43 advogada ' ' - dep.en.82 ' smira 1 1 Chrnara ! 13 

t m i ;  1 i; 1 pFL Assembléia 5.12 

Sade Hauache. 51 jornalista denot.Senados2 =da. 5 - POS 
Eunice Mrhilb, 5i pmf. prim. 6Upl.senedoril casada, 5 - 

RO RaquelCbndido. 35 pmf.et6cnica 
saúde vemdom82 casada.3 - PFL 

RR MarlucePinto. 43 empresbrúl - casadd. 1 mulherexgov. PTB 
RkaFunado. 40 radialista dep.fed.82 carada, 2 PFL Distrito Federal wndidataiols &ialols 

Eleitores 476.535 mulheres homens mulheres homens 

l h a  Paswini. 43 pmt. l'gr. dep. fed. 82 
EÇ RilaCamala. 25 irnalota - 

RmsFreitas. 37 radialista dep.eR.82 
RJ Benedita Silva. 44 assiS. social vereadora82 

AnaM. Raner. 47 advogada rec.municipal 
Sandra Cãvalcanti. 61 iornalisla dermt.pov.82 

CENTROOESTE:) 

MSurdes Abadia. 41 a&n.sncial adm.regional 
GO Lúcia Vania. 42 comunicacões prer. 0rg.Vd. casada. 3 mulhrergov. PMOB 

Câmara 4 4 5 0  O 

Assembléia 23 4.34 1 

Mato Grosw Sul candidatalols eieitaiols 
Eleitores: 735.270 mulheres homens mulheres homens 

Senado 

amara 4 1  O 



Ias de Brasilia, um fato que despertou em 
Abadia o propósito de lutar contra aque- 
las condições de vida "para qualquer pes- 
soa". Ela optou pelo Servico Social, 
lançando-se ao trabalho de remoção das 
favelas para a cidade satélite de Ceilin- 
dia. 

Após 15 anos de trabalho, tornou-se a 
primeira e única mulher administradora 
regional, equivalente a prefeita de Ceilân- 
dia. Sua candidatura apoiou-se nesse tra- 
balho. acrescido de sua experiência como 
presidente da Fundação do Serviço So- 
cial do Distrito Federal. Abadia 
candidatou-se pelo PFL porque foi o par- 
tido que lhe possibilitou condições mini- 
mas de campanha: cinco carros. Eleita, 
ela pretende levar sua bandeira de refor- 
mas sociais para a Constituinte, atraves 
de projetos viáveis voltados para os inte- 
resses do segmento responsável por sua 
vitória: os trabalhadores que ganham um 
salário minimo. 

Contre o aborto e creches 

Goiás elegeu très mulheres. Apenas 
Lucia Vânia de Abrão Costa fPMDBI con- 
seguiu tomar posse de uma das 16 cadei- 
ras do Estado na Constituinte. A exemplo 
de muitas outras candidatas deste pleito, 
ela também entrou para a politica como 

s Prefeitas é o titulo de um antigo A texto de Eva ülay fPMDü-SPI elei- 
ta suplente de senador, que não perdeu 
sua atualidade. O artigo classifica os tipos 
de candidatas que chegam B politica no 
Brasil. O primeiro deles é a "Esposa'; ca- 
racterizada por aquela candidata guiada 
pelos familiares homens. "São eleitas, 
ocupam cargos, mas não exercem efeti- 
vamente 0 s  mandatos", explica Eva. 
Analisando as últimas eleições é possivel 
apontar muitas mulheres que, a principio, 
se enquadram nesta categoria pela sua li- 
nhagem familiar. Rira Camata IPMDB- 
ESI é mulher do ex-governador Gérson 
Camata, eleito senador; Lucia Vânia 
Abrão Costa fPMDB-GOJ do ex- 
governador Irapuan Costa Júnior, tam- 
bém confirmado como senador; Wilma 
Maia IPFL-RNI, do ex-governador Lavoi- 
sier Maia, outro senador eleito; Lucia Bra- 
ga IPFL-PüI, do ex-governador da Pa- 
raiba, Wilson üraga; Miriam Portela 
fPDS-PII do ex-governador Lucidio fo r -  
tella do Piau;; Rira Furtado IPFL-ROI, de 
Ròmulo Furtado, secretário-geral do mi- 
nistro das Comunicações, Antônio Carlos 
Magalhães: e Marluce Pinto IPTB-ROI é 
casada com o ex-governador Otomar S. 
Pinto. 

Wilrna Maia se defende do possível 
compromisso imposto pelo parentesco: 
"Tenho uma carreira independente do 
meu marido e se no comeco busquei 
apoio nele, hoje tenho eleitorado distinto 
e sou respeitada no mundo da politica". 
Rira Camata também rebate a dependèn- 

I 

D d F e v I 1 9 8 7  

primeira-dama, quando seu marido, Ira- 
puan Costa, assumiu o governo. Apesar 
deste respaldo, Lucia afirma que foi dis- 
criminada pela sociedade goiana, que vê 
a mulher apenas como esposa e mãe. 

A tendència progressista cobrada pela 
deputada eleita, no entanto, não está pre- 
sente em sua plataforma, que possui o 
mesmo tom conservador. Ela é contra o 
aborto: "Uma prática que deixa seqüelas 
fisicas e psicológicas': Lucia prefere en- 
dossar o planejamento familiar, alertando 
para o grande número de laqueaduras 
realizadas no pais, inclusive com fins elei-. 
toreiros. 

A posição mais polèmica da nova cons- 
tituinte. porém, e ser contra as creches. 
"E um direito importante que a mulher 
trabalhadora conquistou", ressalta, "mas 
vejo com receio a criação indiscriminada 
de creches, pois diante desta obrigatorie- 
dade, muitas empresas devem restringir o 
mercado para a mão-de-obra feminina". 
E na mesma visão limitada, completa: 
"Temos ainda de discutir mais profunda- 
mente os problemas que cercam uma 
criança criada em creches, longe do 
convivi0 diário e do carinho da mãe". 

Para a Assembléia Legislativa, Goiás 
elegeu Conceição Gayer fPDC), conside- 
rada feminista e que desenvolve trabalhos 
na periferia da Capital, e Cleuzita de Assis 
IPFLI, mulher do ex-deputado federal Jo- 
sé de Assis, da antiga Arena. 

Eleições pioneiras 
Em Mato Grosso do Sul, a vitória de 

duas candidatas - Marilu Guimarães 
fPFLI e Marilene Coimbra fPDS) - é pio- 
neira, ia que aqui as mulheres ainda não 
tinham saido do patamar da vereança. 
Marilu e apresentadora de TV e disputou 
um cargo público pela primeira vez; Mari- 
Iene é vereadora desde 82, quando parti- 
cipou de projetos sociais como o assenta- 
mento de famílias que deu origem a Se-. 
cretária Municipal de Assuntos Fundá- 
rios. 

'ORTAGEM 
I I '  , 

Eleicão 
pulverizada 
Na região nordestina, a 
representacão feminina ficou 

deputadas para a Assembléia 
Legislativa e sete para o 
Congresso Constituinte. A 
ressaltar, a candidatura de 
mulheres para o governo da 
Bahia, Maranhão e sergipe, e 
uma para o Senado por 
Pernambuco. 

dividida assim: cinco Ulysses Guimarães e Crisrine Tavares. Depurada 

brasileiro, nem chegou perto de outra ins- 
tituição nacional: o voto de cabresto. En- 
quanto Moema São Thiago IPDT-CE) 
propunha o voto consciente por todo 
Ceará, não deixou de ver troca de voto 
por óculos, dentadura e sapato. 

O voto consciente foi um ponto de 
honra para Moema, secretária geral e 
uma das fundadoras do PDT. Antes da 
campanha estar nas ruas, ela já promovia 

s Estados de Alagoas e Sergipe al- debates sobre a Constituinte. "Era impor- o cançaram um indice infeliz. Foram tante que o povo soubesse que uma nova 
os únicos em todo o pais que não elege- Carta Magna é um instante de avanço ou 
ram nenhuma mulher para qualquer car- retrocesso no processo democrático do 
go em disputa no 15 de novembro. Já os Pais. E seria necessário, por isso mesmo, 
sete que fizeram constituintes, se restrin- escolher bem na hora devotar". 
giram a uma representante cada: Ceará, Para Moema, nesses debates não 
Moema São Thiago (PDTI; Pernambuco, havia assuntos indigestos como a descri- 
Cristina Tavares fPMDBl; Rio Grande do minalização do aborto, que ela defende. E 
Norte, Wilma Maia IPFLI; Bahia, Lidice lembra: "Essa pergunta, infelizmente. 
da Matta IPC do 6); Paraiba. Lúcia Braga nunca era feita por mulheres". Na tentati- 
IPFLI e Piaui, Miriam Portela fPDSI. va de evitar mal entendidos, Moema se 

reservava o direito de argumentar, mos- 
trando o processo do aborto em Portugal Voto consciente 

O recadastramento eleitoral se pro- e Espanha, paises onde viveu no exilio. 
pós a acabar com o eleitor fantasma Ia- "Sempre fui entendida", conclui. 
queie que morreu, mas por obras dos Além das forças oligárquicas e as- 
bem vivos continua votando) e os múlti- suntos polèmicos, Moema teve de en- 
PIOS (com mais de um titulo). Se a infor- frentar a critica ao desempenho da prefei- 
mática conseguiu terminar com essas ta de Fortaleza, Maria Luiza Fontenelle, 
duas deformações do processo eleitoral para vencer as eleições. "Maria estava 

A esposa que virou candidata 
Santamaria Silveira 

cia: ''O fato de ser casada com um polfti- 
co experiente ajudou minha campanha, 
mas o principal fator de minha eleição foi 
o trabalho realizado a frente da Unidade 
de Integracão Social, um importante or- 
ganismo assistencial do governo capixa- 
ba". Na mesma linha de argumentação, 
Lucia Vânia fPMDü-GOI afirma: "Para 
mim teria sido mais fácil ficar a sombra de 
Irapuan, porém, lutei para conseguir meu 
próprio espaço polirico". 

Mas o peso do sobrenome não se limita 
As esferas federais. E o caso de Eni Galan- 

te (PMDB-SPI mulher do prefeito de São 
üernardo do Campo, Ana Maria Ranes 
fPMDB-RJI, mulher do titular da prefeitu- 
ra de Petrópolis e Marilene Coimbra 
1PDS-MSI, ex-primeira dama de Campo 
Grande. Pitorescamente, elas são chama- 
das de "dona Pombinha", numa referèn- 
cia a famosa personagem da novela 
Roque Santeiro, esposa e candidata. "ln- 
dependente dessas candidatas terem ou 
não compromissos com os homens da 
familia", ressalta ülay, "elas acabam es- 
tigmatizadas como se não tivessem cére- 
bro e independència". 

C o d b  e Inov.dorci. 
Outro tipo definido por ülay é a "Coro- 

nel", termo usado no masculino para as- 
sociar a candidata a politica conservadora 
e oligárquica que defende. Nesta catego- 
ria estão incluidas as candidatas com for- 
mação politica de berço. 

Tutu Quadros IPSC-SPl se adapta ao 
modelo. Quando começou sua campa- 
nha, Tutu não tinha apoio paterno, mas 
na reta final das urnas foi pratica. 
mente rebocada pela máquina da 
Prefeitura, encabecada por seu pai. O 
"santinho" de Tutu, tendo em segundo 
plano Jânio Quadros, ilustra com períei- 
ção os fatos. Apesar de eleita, Tutu hoje 
guarda uma mágoa: "Sou a herdeira do 
ianismo, mas se fosse homem teria tido 
maior respaldo e credibilidade". 

Além destas duas vias para entrar na 
politica, as mulheres dispõem de mais 
uma porta: consci8ncia pessoal. E é atra- 
vés dela que passa o Último tipo de candi- 
data, a "inovadora", que vem dos movi- 
mentos estudantis, sindicatos e partidos. 
Essas mulheres apresentam um estilo no- 
vo de fazer politica bem diferente do cul- 
tivado por seus Lolegas, pois elas não 
têm a pretensão de ser "o melhor homem 
da bancada". E como todo modelo que 
pretende apenas ser uma referência da 
.realidade, este também apresenta exce- 
ções, como Márcia Kubitschek 1PMDü- 
DFI, filha de JK, e Ecléa Fernandes 
IPMDB-RSI, que foi casada com Sinval 
Guazelli, ex-governador do Rio Grande 
do Sul. 
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Piaui candidatalols eleitalols 
Eleitores 962.360 

Senado 

I Câmara 

mulheres homens mulheres homens % 

O 4 0  2 O 

4 5 5 1  9 11.11 

Assembléia o 30 o 

Eleitores 2.339.121 mulheres homens mulheres homens % 
candidatalols eleitalols 
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O voto esquizofrênico 
do país esquizofrênico 

Emir Sader 
e o valor, na economia capitalista, vralgicos das cidades, dos Estados perifé- 
provem do mercado, na polirica e o ricos sobre o centro-sul, dos que não 

voto que define quem é quem, quanto va- compram jornal sobre os assiduos fre- 
le cada um. Um fetichismo, cujo caráter quentadores de suas colunas, dos semi- 
contingente é confirmado por essa nova alfabetizados sobre os universitários. 
versão do cretinismo parlamentar que é o Uma vinganca sem sinal definido, capita- 
marketing eleitoral. Seu grande merito é Iizável por quem logre, conforme as re- 
lembrar que, numa sociedade capitalista, gras do marketing eleitoral, conquistar a 
os candidatos e os partidos também são confianca (no sentido psicoideológico do 
mercadorias, com predominãncia do seu termo1 das camadas mais amplas da po- 
valor de troca sobre seu valor de uso. Pulacão. 

para aquelas correntes que aderem de Estranho que votem Lula e Afanásio? 
bom grado a esse fetichismo eleitoral, o só mesmo para quem supõe que a ;&o. 
Voto 6 tudo. O resto e Poeira da estrada. logia cotidiana das pessoas responde 2s 
E. na época da substituicão das Pracas lógicas carteçianas e não ás contrad;cões 
P"blicas e dos P?anqueS Pelas salas de que movem cotidianamente aumento de 
VJSJta. bom candidato 6 quem "é bom de salários, mais empregos e pena de morte. 
televisão". Apesar disso, aquelas correm Q~~ queiram part;c;pacão jgUa/;tárja de 
tes analisam os resultados eleitorais com todos e governo forte, justjca e garrote 
a religiosidade de quem toca a realidade 
em estado puro. Apressaram-se os conservadores tra- 

- professo- vestidos de liberais a buscar confirmacão 
res de polirica, cronistas de jornal, asses- de que extremos se tocam,, e o 
sores parlamentares - e precisam valori- cal;smo de esquerda e de direita se dão as 
zar o metier, sobrepolitizando tudo. Está num coro comandado por Paulo 
claro. no entanto- como 0s próprios vo- Brossard, para tentar imputar as desor. 
tos em branco ou o fato de que dispuse- dens de aos s;nd;catos, Um 
mos de cédulas para ser lidas e escritas exercic;o geométrico que se esboroou 
por analfabetos - que 0s fatores que diante das provas fotográf;cas 
explicam as opções de voto da maioria da de que eram agentes da pol;c;a feitores 
populacão - mais ainda nas eleicões pro- 
porcionais ~ estão longe de ser determi- 

das 
O argumento da identidade de estilo 

nados por razões estritamente politicas e entre e Afanásio pelo lado do ma. 
ideológicas. chão, que não se curva diante do poder, é 

Causou grande perplexidade nesses muito mais plausivei, para explicar uma 
setores os votos Afanásio/Lula em São 
Paulo ou Amara1 Neto/Jandira Feghali no parte do fenómenO' ' j a n t e  dum regime 
Rio, para citar apenas dois casos mais co- 

parlamentar tão codif;cado, em que a 
vontade popular se perde nos meandros 

nhecidos. Menos perplexidade o fato de de uma ~eglslacão que os Tribunais se 
que. votando em Flávio Bierrembach ou empenhar tornar ma;s s;nuosa, 
em Airton Soares, ou ainda em Fernando é a 3c;a quem perde, Existe um 
Moraes, se estava elegendo Roberto Car- de desejo pol;t;co messi~nico 
doso Alves, Sami  Achoa e Paulo Zarzur, do liberalismo 
na legenda do mesmo PMDB/SP. Uma inóquo, das promessas eleitorais cons- 
esquizofrenia inscrita na própria legisla- purcadas quando votos ainda estão 
cão Na partidária. verdade, o grosso da populacão - quentes. de mandatos que se transfor- 

Pois preparem-se para novas surpre- 
habitantes do Pais transformados em elei- sas, aqueles que levaram a que a primeira 
a ~ s e - d ~ ~ a s " a ~ ~ ~ l ~ s ~ i ~ a ;  geracão de governadores mais importan- 
imprensa, sindicatos, partidos e tes do Pais, depois de terminada a ditadu- 
associações populares, essa dicoto. ra. tenha como expoentes Moreira Fran- 

no pais entre os consen- co. Newton Cardoso e Orestes Quércia. 
sos inter.eleitorais - de que parricipam Que racionalidade querem do comporta- 

mais restritos e mais politizados mento popular? Por que ele seria menos 
da populacão - e os consensos eleito- eswizofrênico do que quem combina d a -  
rais, em que a incorporaeão de contin- cidamente Celso Furtado e António Car- 
gentes muito mais amplos ,surpreen- 10s Magalhães, Dante de Oliveira e José 
dem,, os poljticos que, apesar de sua Sarney. Jarbas Passarinho e Miguel Ar- 
mensagem popular, não chegam até eles. raes? 

Dai a vingança do interior sobre as ca- E,,,;~ Sader 6 professor d e  Poiitica na üni- 
pitais, das periferias sobre os centros ne- versidade d e  são P ~ U I O .  

S '  

Tem Os que vivem 

povo, que se 

embora tenha, pela primeira vez, realiza. mam em verdadeiros cheques em branco* 
do o ato fisico do voto, com metade dos não obrigando a nada 0 seu detentor. 

muito 

OezlFev11987 

1 1  Senado 10 I o 

Bahia 
Eleitores4.121.593 

Senado 

Câmara 

Assembléia 

Maranháo 
Eleitores 1.481.391 

Senado 

candidatalols eleitalols 
mulheres homens mulheres homens % 

1 7 0  2 o 

16 144 1 38 2.63 
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candidatalols eleitalols 
mulheres homens mulheres homens % 
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muito desgastada. pois ia tinha estourado 
o acordo do PT com os coroneis". explica 
Moema, "e  crescia o coro contra as mu- 
lheres em cargos publicos" Segundo 
Moema, foi possível reverter esse quadro 
sem deixar de empenhar sua soiidarieda- 
de a Maria Luiza. que vinha sendo mais 
criticada por ser mulher do que por seu 
desempenho Moema São Thiago teve? 
uma votação historica em Fortaleza e foi E 
a segunda mais votada em todo o Estado 1 

Nova reeleicão 
Pernambuco, que teve 38 mulheres 2 

disputando uma cadeira no Congresso, Ü 

na Tavares iPMDB PEi, identifirada com 

E 
reelegeu apenas a deputada federal Cristi- c~~~~~~~~ Andrsde, Depursda Esraduai 

PMDB MA 



uma casa veina com 
ineficiència instituciona 

Em sua permanê 
Cristina Tavares se esp 
nas como a reserva de 
Po tecnológico. No ent 
Pac.30 não impede qu 
Constituinte comproml 
tão social e a luta das 
quais deseja uma revis; 
garantindo-lhes amplos 

Vitória I 

Nestas eleições, o 
petiu a vitória feminin 
teve com Gardènia Go 
82. elegendo apenas ui 
dual: Conceição Andr; 
nha eleição foi um goi 
do Estado", enfatiza a 
candidata dos camponi 

Logo que chegaram , 
rádio de pilha", lembr; 
nha eleição foi muito 
mata. mostrando que 
rurais estão dispostos i 
bar de vez com o cabrei 

Conceição Andrad 
Diocese de Bacabal, in' 
defendeu os camponer 
conflitos pela posse d; 
dar prioridade i; reform 
ma que não vai se furta 
blemas especificos da 
questão nova e particir 
solucões, na medida qu 

A herdeira d, 

üuase 15% do el 
elegeu Wiima Maia IPI 
dato constituinte: "Cor 
significativa e muita I 
Neste balanço de Wilm 
a derrota em 82 para a I 
e computada a ambiç 
que queria vencer na vi( 

Wilma Maia entro 
porta da frente, mas ei 
foi primeira-dama dura 
Lavoisier Maia. Agora, , 
do na política nordestir 
"Cheguei ao governo p 
Entre seus projetos con 
tão a defesa da reforma 

ao governo do Estad 
IPMBI é perita criminal 
ca estudantil; e Agosti 
advogada e professora i 

bszlFevll981 

a ala progressista de seu partido e que vai 
cumprir seu terceiro mandato. Mas nem 
por isso ela deixa de criticar a Càmara: 

superburocratas e 
ilizada". 
ncia na Câmara. 
eciaiizou em maté: 
mercado no cam- 

anto, essa preocu- 
ie ela deseje uma 
etida com a ques- 
mulheres, para as 
io do Código Civil, 
i direitos. 

,um1 

Maranhão não re- 
a retumbante que 
lnçalves IPDSJ em 
ma deputada esta- 
,de IPMDBI. "Mi- 
pe nas oligarquias 
deputada eleita e 

ises maranhenses. 
os resultados pelo 
B Conceição, "mi- 
' comemorada na 

os trabalhadores 
i reivindicar e aca- 
sto". 
le foi advogada da 
terior do Estado, e 
ises em diferentes 
I terra. Apesar de 
ia agrária, ela afir- 
r a discutir os pro- 
mulher: "E uma 

iarei em busca de 
e for solicitada". 

os Maia 

Fitorado potiguar 
-LI para um man- 
isegui uma vitória 
esponsabilidade". 
a ia esta deduzida 
xefeitura de Natal 
ão da professora 
ia. 
u na política pela 
n segundo plano: 
nte o governo de 
com lugar garanti- 
ia. diz a que veio: 
iara fazer coisas". 
10 constituinte es- 
agrária e a educa- 

ção pública e gratuita. Para ela, o Brasil 
precisa fazer uma opção pelo social. 

A questão da mulher também ocupa 
espaço importante em sua pauta. "Estou 
em contato com o Conselho Estadual e 
Municipal da Condição Feminina e outras 
entidades de meu Estado, para ouvir suas 
sugestões", diz Wilma. Mas um assunto 
polémico, caro às mulheres, ela não en- 
dossa: a legalização do aborto. 

Esquerda baiana 

O fracasso dos partidos comunistas 
no Sul não se repetiu no nordeste. A ve- 
readora Lidice da Mata IPC do 81 conse- 
guiu se eleger com representativa vota- 
cão. Ex-iider estudantil, ela acredita que 
foi escolhida por um eleitorado em busca 
de mudancas sociais. Seu slogan "Mu- 
lheres, a luta" não é apenas retórico: Lidi- 
ce vai defender na Constituinte bandeiras 
como salários iguais, creches nos locais 
de trabalho, divisão da chefia conjugal e 
mudanças das leis ordinárias que facam 
qualquer discrimninacão. Paralelamente, 
vai apoiar questões partidárias como a 
suspensão do pagamento da divida exter- 
na e a unificação dos ministérios milita- 
res. 

Outra novidade baiana nestas elei- 
ções foi a candidatura de duas mulheres 

o: Delma Gama 
e militou na politi- 
nha Rocha IPHI. 
i e  direito. 

Mulheres de 
ponta a ponta 

A região Norte é a única que 
possui uma mulher no governo 
do Estado: lolanda Fleming, do 
Acre. Essa situacão privilegia- 
da não se repete no Senado - 
uma vez que Eunice Michilles 
não se candidatou ao mesmo 
cargo - mas fica evidenciada na 
Câmara e Assembléia, com on- 
ze parlamentares eleitas. 

*rq"N<I * -  

i l i  

odos os Estados e territórios da 

uma mulher para o Congresso. No Acre, 
Maria Lúcia Araújo IPMDBJ; no Amazo- 
nas Eunice Michilles IPFLI, Beth Azuze 
IPSBI e Sadie Hauache IPFLI; em Ron- 
dtinia. Raquel Cândido IPFLI e Rita Furta- 
do IPFLI; no Amapá, Raquel Capiberibe 
IPMDBI, e, em Roraima, Marluce Pinto 
IPTBI. 

Eunice Michilles, que foi suplente do 
senador João Bosco Ramos de Lima des- 
de 83, candidatou-se nestas eleições a 
Câmara dos Deputados e continua no 
Congresso. Ela tem sua'politica fixada no 
assistencialismo ao interior do Estado e 
periferia de Manaus. E favorável ao plane- 
jamento familiar custeado pelo governo, 
mas evita se posicionar sobre outros te- 
mas mais polemicos como o Projeto Ca- 
lha Norte e a questão indigena. 

Ainda para o Congresso, o Amazonas 
elegeu Elizabeth Azuze IPSBI, uma opo- 
sicionista, critica do regime militar e do 
populismo do governador amazonense 
Gilberto Mestrinho, que pretende denun- 
ciar em Brasilia. "Entrei na politica atra- 
vés do instinto", diz Beth," pois sentia 
'vontade de fazer alguma coisa diante da 
insatisfação popular". Isto aconteceu em 
1976, quando ela se elegeu vereadora pe- 
lo MDB. Hoje, mantém a mesma garra e é 
contra o projeto Calha Norte e favorável a 
legalização do aby to  

A única candidata que tomará posse 
na Assembléia Legislativa do Amazonas é 
Beth Sireiy IPMDB), acusada de usar di- 
nheiro público da Companhia de Sanea- 
mento do Amazonas, na Campanha. Ela 
responde também a um processo de ten- 
tativa de surborno no TRE-AM. Em sua 

T Amazonia . .  elegeram, no minimo. 

I NORTE 
I 

I %I 1 Acre candidatalols eleilalolr 
Eleitores lB.422 I mulheres homens 1 mulheres homens 

I Senado I 1  12 I o 2 I o1 

I e~eita~o~s candidataiols 1 mulheres homens mulheres homens 

I Câmara 1 5  6 6 1 3  5 I BOI 

I %I candidataiols I eieitalois Parh I üeitores i ,534.910 I mulheres homens mulheres homens 

I Senado I 1  8 1 0  2 I o1 

I amara 1 6  80 1 0  17 I 01 

I Assembléia I 40 j 0 . 2 q  

I %I eleitalols I Rondbnia candidatalols . 
Eleitores: 248.304 mulheres homens mulheres h w n w  

Senado 1 12 o 2 O 

Câmara 5 5 9 2  6 33.33 

candidatalols 
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defesa. afirma aue essas acusacões fa- 
zem parte de uma campanha de desmora- Reportagem de lização de seus 23 anos de trabalho iunto 
aos moradores da periferia. Contráda ao 
aborto, durante seu mandato promete no 
entanto defender a mulher 

Mandato para veterana 

No Para, apenas dois partidos não 
apresentaram candidatas: o PUS e o 
PCB. O primeiro justifica esse cercea- 
mento, atraves do desinteresse das mu- 
lheres, e o segundo pela restrição de afi- 
liados, que não permitiu maior empenho 
na busca de uma candidatura feminina. 
Nos outros sete partidos do Estado, 17 
mulheres disputaram com 386 homens as 
17 cadeiras na Câmara dos Deputados, e 
nenhuma foi eleita. 

Para a Assembléia Legislativa, o Esta- 
do teve oito candidatas'contra 294 candi- 

Norta 
Ana Celia Ossame iAMI  

Luzia Miranda Alvares iPA) 
Sul 

Mariluza Costa IRSI  
Solange Straube Stecz IPRI 
Clitia Helena Martins iSCl 

aine Victor de Moraes iMGI 
Neide Dantas lMG) 

Santamaria Silveira ISPI 
Centro-Oeste 

Maria Vitória IGOI 
Marisa Rezende lMS) 
VerBnica Silveira IDF) 

Nordeste 
Elizabeth Bittencourt (MA) 

Produção 
Maria Lúcia de Barros Mott 

Texto final: 
Santamaria Silveira 

datos, e apenas uma foi eleita. a veterana 
Maria de Nazaré Barbosa, ex-PDS e atual 
PMDB, candidata da coligação Movimen- 
to Democratico Paraense IPMDB. PDS, 
PTB. PCB e PCdo 81. -- ~- 
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Romy Medeiros tomou o caráter de 
uma vitória feminista. A ela compare- 
ceram as participantes do recem- 
fundado Conselho Nacional de Mu- 

PosçésR'~~~n",'4e:a",a,e,uq~~~~~~ $ 
vie representação ao Congresso no 
sentido de excluir do Código Civil a 
incapacidade relativa da mulher casa- 
da. 

Foi então nomeada uma comissão, 
da qual faziam parte as Dras. Romy 

Branca Moreira Alves Medeiros e Orminda Bastos (também 
membro do IAB), que, em parecer 

movimento feminista tem como unânime, aprovou a representação. 
uma de suas propostas recupe- 5 Após acirrados debates em plenário, 

o IAB enviou, em julho de 1950. ao rar a história das mulheres. Tarefa ; 
fascinante de busca, de descoberta e 4 Congreso Nacional uma indicação 
de aprendizado, em que nos senti- F defendendo o direito de igualdade ci- 
mos ligadas as nossas predecesso- 9 vil da mulher. A exposicão de moti- 
ras. e nos entendemos a nos mesmas vos cita, inclusive, a Declaração de 
como parte de um processo, com Direitos do Homem da ONU, que em 
passado, presente e futuro. seu art. 2 recomenda abolição de 

A história da resistência das mu- qualquer diferença de tratamento 
Iheres a sua situação de inferioridade iurídico por motivo de sexo. 
e provavelmente tão antiga quanto a Como presidente do Conselho Na- 
própria relação de poder estabelecida cional de Mulheres, Romy Medeiros 
pela cultura patriarcal. Aqui e ali res- concentra as atividades da entidade 
saltam, como lanpejos que logo de- na luta pela modificação da situação 
saparecem, registros dessa r e s i s t h  iurídica da mulher casada. Com Or- 
cia. São lendas, mitos, figuras de minda Bastos, elabora um projeto de 
mulheres que se destacam, rompen- lei. apresentado ao Senado atravi do 
do o siléncio. senador Mozart Lago (Projeto n.O 29, 

No entanto, somente no século de 1952). Paralelamente, já tramitava 
XIX, com o surgimento do movimen- na Câmara projeto de autoria do De- 
to sufragista, é que se pode dizer ter putado Nélson Carneiro. Conforme 
essa resistência histórica das mulhe- explicação de Romy Medieros, o 
res tomado o caráter de uma luta po- Conselho Nacional de Mulheres não 
liticamente organizada, com propos- atuou junto com Nelson Carneiro 
tas concretas de ação, e uma estraté- porque temia que a notória posição 
gia definida. Já não são mais vozes daquele deputado a favor do divórcio 
isoladas, ou parcamente organiza- Viesse a causar obstáculos ao anda- 
das, ou, ainda, inseridas no movi- mento do projeto sobre o estatuto ci- 
mento sindical, como são as de Man/ vil da mulher casada, dado o atraso 
Wollstonecraft (escritora inglesa que da sociedade brasileira no que diz 
publicou em 1792 Defesa dos Direitos respeito a dissolução do casamento. 
da Mulher), Olympe de Gouges ilider Em 1957 Romy Medeiros compare- 
da Revolução Francesa, publicou Os ce a Comissão de Justiça do Senado, 
Direitos da Mulher e da Cidadã, gui- Para defender o projeto. Em 1962 o 
Ihotinada em 17931, ou Jeanne De- ministro da Justiça de João Goulart. 
roin (líder operária francesa, publicou Cândido de Oliveira Neto, era amigo 
em 1848. Curso de Direito Social para de Romy e apoiara o projeto desde as 
as Mulhersl. Primeiras discussões no IAB. Esta 

O movimento sufragista americano procurou, obtendo a promessa de 
iniciou-se em 1ü48 e manteve-se ati- que a tramitacão do projeto seria ace- 
vo. em uma longa história de paciên- :lerada. Assim, em 27/8/1962, foi 
cia e perseveranca, até 1920. Che- E promulgada a Lei 4.121, que resultou 
gou, em determinados momentos de 5 dos projetos do Senado e da Cdmara. 

: Foi o segundo passo para a iguai- 5 dade juridica da mulher:Restaram. 
pique da campanha, a mobilizar 2 mi- 

$ no entanto, na legislação, dispositi- 
Ihões de mulheres, reunidas nos mais 

a VOS que ainda mantém a mulher em 
diversos tipos de associacões, cen- 
tralizadas pela National American 
Women's Suffrage Association. situacão subalterna, e que o movi- 

Também o movimento inglês de- mento de mulheres vem denuncian- 
monstrou a mesma perseverança, do, inclusive através de proposta de 
tendo sido no entanto bem mais vio- Colagern: sufragista americana ex ibe  dois cariazes. O da esquerda 6 a capa do jornal reforma do Código Civil, redigida pe- 
lento, pois uma parte Optou pela táti- Votes for wonren (1907). o da direita a foto de uma brasileira votando nas las advogadas Florisa Verucci e Sílvia 
ca da guerrilha - utilizando-se de vio- el?icóes de 1933. Pimentel, e apresentado ao Congres- 

S0. 
- tendo suas militantes sofrido pri- nova meta e a eliminação do inciso I) 0 ano de 1987 será primordial - de- 
sões e os mais diversos maus tratos. do artigo 6." do Código Civil, que pendendo das mulheres, mobilizadas 
Iniciou-se em 1968 e terminou, com o manteve a incapacidade relativa da - Para a concretização da igualdade 
sufrágio não-qualificado, em 1928 Com a instauração do Estado No- mulher casada. Com essa restrição, a ent!e OS Sexos pela Assembléia Cons- 
(em 1920 as inglesas obtiveram ape- vo. em 1937, os movimentos sociais, mulher dependia da autorização do t l t~ in te.  ainda ,que apenas a nivel 
nas o sufrágio para as mulheres casa- e entre eles, o das mulheres, sofre- marido para os mais simples atos de IUridiCO ( O  caminho e mais longo e 
das. chefes de família, de nível uni- ram um duro golpe, sendo forçados a sua vida cotidiana. mais complexo ... i .  
versitário e maiores de 30 anos). recuar em sua organização. Apenas Novamente vemos em mais esta A liderança, bem como a imensa 

Nessa primeira fase do movimento no final do período ditatorial voltaram fase da luta pela igualdade de direitos maioria das militantes do sufragismo, 
de mulhers, os principais objetivos da as mulheres a participar, ao lado de as características que tipificaram o era composta por esposas de profis- 
luta se colocavam no acesso a educa- outras categorias sociais, na luta pela movimento sufragista: um grupo pe- sionais liberais e de politicos. ou por 
ção e na revogação das leis que res- redemocratização, tendo tido um pa- queno de mulheres de classe média e mulheres elas próprias profissionais 
tringiam a capacidade civil e política pel iniportante no movimento pela da burguesia levou avante essa luta, liberais (pioneiras, portanto, nessas 
da mulher. anistia (tal como ocorreria novamen- utilizando-se com sucesso de sua si- carreiras essencialmente masculi- 

Teve o sufragismo, primordialmen- te em meados da década de 1970). tuação de classe. Assim se manifesta nas). 
te, um caráter de movimento da clas- Terminada a guerra e a ditadura a advogada Romy Medeiros da Fon- A tática utilizada, de forma geral, 
se média e da burguesia. Isto não getulista. a sociedade civil volta a se seca, em entrevista muito gentilmen- foi a de intenso lobby junto ao Con- 
quer dizer que o movimento sindical organizar em seus diversos setores. te concedida: "Nós nos encontrava- gresso, e divulgação pela imprensa 
se tivesse omitido nessa luta. Todas Assim também as mulheres, muitas mos com os politicos em jantares, em das idéias, teses e argumentos do 
as líderes operárias e socialistas de- das quais haviam participado da luta almoços. Nem era preciso irmos ao movimento. 
fenderam o direito de voto da mu- sufragista, mobilizam-se no sentido Congresso". 
Iher, porém como uma dentre as di- de avançar com a conquista das re- Eleita em 1949 membro do institu- 
versas reivindicações no quadro da formas legais indispensáveis a atua- to dos Advogados Brasileiros, fato 
luta geral do operariado. ção livre da mulher na esfera civil. A raro para uma mulher, a posse de 

A luta pelo voto 
Peca de teatro defendendo o sufrágio feminino,passeata no centro do Rio de Janeiro e até 
panfletagem de avião, foram algumas das maneiras que nossas antepassadas utilizaram para 
que pudéssemos votar. Mais de 40 anos de uma perseverante milithcia S ã 0  aqui relembrados. 

O 

Iència apenas contra bens materiais 
A igualdade civil 
da mulher casada 

O "15 de novembro" 
das brasileiras 

0 Brasil não fugiu a essa regra, 
. De2lFevi.1987 
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Ainda no periodo da monarquia 
surgiram no Brasil vozes isoladas de 
mulheres defendendo o direito de vo- 
to, entre as quais destacam-se Fran- 
cisca Senhorinha da Motta Diniz, que 
editou um jornal feminista, e Josefina 
Aivares de Azevedo, que escreveu 
uma peça de teatro denominada O 
Voto Feminino. 

Josefina Alvares de Azevedo, redatora do jornal A iamilia. diria no 
final do século XIX: "Uma vez que as mulheres tenham de obedecer a lei, 
deveriam ter uma voz na sua criacáo." 

projeto de lei instituindo o sufrágio brasileira consistia, conforme o mo- 
feminino. Pouco depois, Justo Cher- delo da ala moderada dos movimen- 
mont levava ao Senado projeto no  tos americano e inglês, em exercer 
mesmo sentido. permanente lobby sobre os congres- 

Em 1919 Bertha Lutz funda a Liga sistas e manter o tema em discussão 
Pela Emancipação Intelectual da Mu-  pela imprensa, através da promocão 
Iher, que em 1922 passou a chamar- de debates e congressos. Divulga- 
se Federacão Brasileira Pelo Progres- vam amplamente os pareceres favo- 
so Feminino, entidade que levou a lu- ráveis de juristas respeitados, tais co- 
ta sufragista ate o final. m o  Rui Barbosa e Clóvis Bevilacqua, 

A tática da organizacão sufragista e souberam manobrar com vantagem 

tanto no  que diz respeito a origem de 
classe das militantes quanto a tática 
de luta empregada. Havia especial ' 

cuidado em não abrir guerra aos ho- 
mens, em acalmar suas inquietacões, 
com promessas de que a mulher não 
deseiava fugir a sua "sublime mis- 
são" de esposa, dona-de-casa e mãe. 
Era preciso conauistar a confianca da 
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sua origem de classe para pressionar 
deputados e senadores, convidando - 
para os eventos que organizavam 
aqueles que sabiam favoráveis, e tor- 
nando público seu apoio, com gran- 
de repercussão na imprensa. 

desde o inicio da campanha Ities ha- 
via sido favorável, prometera de pu- a 
blica conceder o voto feminino em - 
seu estado, caso fosse eleito gover- 
nador. Em 1927 Juvenal Lamartine 
cumpriu sua promessa, fazendo inse- 
rir na Constituicão do Rio Grande do  
Norte um artigo que dizia: ". .. pode- 
rão votar e ser votados, sem distin- 
ção de sexos, todos os cidadãos que 
reunirem as condicões exigidas por 
esta lei". 

A luta se aproximava de seu objeti- 
vo. Já então inumeras mulheres pelo 
Brasil afora haviam obtido, indivi- 
dualmente, permissão judicial para 

Dessa forma, um deputado que 0, 

exercerem o voto. 
Em 1931 Nathercia Silveira fundou 

a Alianca Nacional de Mulheres, tam- 
bém com o objetivo de lutar pelo su- 
frágio. Finalmente, em 24-2-1932, o 
Governo Provisório publica o Decreto 
n.' 21.076, dando as mulheres o 
acesso ao voto em condições iguais 
aos homens. Consolidou-se esse di- 
reito na Assembléia Constituinte de 
1934. 

Entretanto, a conquista do voto re- 
presentava apenas uma primeira eta- 
pa na luta pela modificação de um 
sistema legal que restringia a mulher, 
e principalmente a mulher casada, 
nos seus mais mínimos direitos. 

Branca Moreira Alves. historiadora e advo- 
gada. milita no movimento feminista desde 
1972 e 6 autora do livro Ideologia e Feminismo 
- a  luta da mulher pelo voto no Brasil, Petrópo~ 
lis. 1980. 

/ /  lNSTlTUClO/VAlIZADO O CONSfl HO ESTADUAL DA CONDICÃO F f / V l ~ N A l l  
exmo. Sr. Governador do Estado, 
André Franco Montoro, sancionou O no dia 19/12/86 a Lei aprovada 

Deia Assembléia Legislativa do Estado 
que institucionalizou o CECF. Este falo 
COnStitui uma grande vitória da mulher 
Paulista em sua lula por abrir espaços 
nos ÓQãos públicos do Estado e em 
suas politicas públicas. A lei que 
insiitucionaliza o CECF consagra 
plenamente a existência do órgão 
governamental criado pelo Decreto n. 
20.892, assinado no dia 4/4/83. E essa 
consagracão confirma a tese de que o 
CECF foi um órgão de governo que 
deu cetto. 

as mulheres puderam contar com 
serviços que refletem o trabalho 
dindmico do CECF junto as outras 
Secretarias de Estado, como a 
instalacão das Delegacias de Defesa 
da Mulher na Capital, nas zonas 
Cenlro, Sul, Leste. Oeste e Norte; no 
ABC (em São Bernardo do Campo), e 
no Interior (Limeira, Ribeirão Prero, 
São José dos Campos, Campinas, 
Sorocaba, São José do Rio Preto, 
Presidente Prudentel, num total de 13 
unidades, do Centro de Orientaçáo 
Juridica e Encaminhamento ti 
Mulher ICOJEi, da primeira Casa de 
Abrigo para mulheres espancadas por 
seus familiares - plano pilofo - junto 
ao DAIS. e do Grupo Especial de 
Atendimento ti Mulher e ao Menor; 
a organizacão e institucionalizacão do 
concurso Mulheres Entre Linhas; a 
elaboração do decreto de instituicão de 
acóes integradas de saúde para a 
mulher, além da consrrucão da carreta 
de apoio aos bóias-frias (com fogão, 
água potável, banheiro, primeiros 
socorros etc.). a partir do projeto da 

Através dele, apenas em três anos, 

engenheira Alda Marco António. 
Através de projetos próprios o CECF 

confribuiu para uma melhor integracáo 
da mulher paulista a vida polltica, 
social, económica e cultural do Estado. 
Elaborou um Projeto de Lei de 
Alteração da CLT no capitulo 
referente as creches leste projeto já 
está em mãos do Ministro do Trabalho 
para encaminhamentol; sensibilizou o 
movimento sindical e operário para as 
reivindicações específicas da 
mulher trabalhadora que hoje estão, 
em proporcão, mais presentes nos 
contratos coletivos de trabalho, nas 
plataformas gerais de lula dos 
trabalhadores e nas diretorias sindicais; 
iniciou um trabalho com trabalhadores 
rurais, utilizando o vídeo Mulheres no 
Canevial e o suplemento Mulher 
Rurel, da Revista Mulher n.  3; e 
com as mulheres negras, através do 
Dossiã da Mulher Negra e 
Discriminação Racial, e do 
Calendário 1987 - Mulheres 
Negras no Brasil -, recuperando 
nossa história, e do video Mulher 
Negra. 

a informação a um número cada vez 
maior de pessoas através da 
publicacão do Jornal Mulher, cuja 
tiragem já alinge 50.WO exemplares; 
de programas de rádio e televisão; da 
publicação dos folhefos O direito de 
ter ou não ter filhos, Clínicas de 
Esterilização, a quem servem?, 
Creches e Berçários em Empresas 
Privadas Paulistas, Violência 
Sexual e Violéncia Contra a 
Mulher - publicacóes esfas que são 
dislribuidas gratuitamente. Organizou, 
ainda. um corpo de palestristas que 
hoje e solicitado em lodo o Estado e 
no Pais inteiro por organizacóes 

O CECF tem procurado fazer chegar 

governamentais e não-governamentais 
Elaboror, o texto Mulher e 
Constituinte, que servirá de 
referência para o trabalho da mulher 
paulista no ano de 87 em relação ao 
funcionamento do Congresso Nacional 
Constituinte. 

Não se pode esquecer, ainda, o 
apoio que o CECF vem dando aos 
conselhos a nível estadual e municipal: 
o Próprio Conselho Nacional encontrou 
no CECF de São Paulo um ponro de 
apoio para sua criacão. 

Enfim, o CECF elaborou políticas, 
projetou programas, viabilizou 
projetos, propós medidas que, 
indiscutivelmente, contribuem para 
transformar a condição de vida da 
mulher em São Paulo. Como já foi 
dito, foi um órgão de governo que deu 
certo! 

E por que deu certo? 
Primeiro, porque pela primeira vez 

somou-se uma reivindicação das 
mulheres, através de seus movimentos 
e organizações, ao desejo de um 
governo democrático em atendê-las. 
Não se traia, portanto, de um órgão 
inventado, e sim de um Órgão criada 
Pela capacidade inventiva das mulheres 
de São Paulo. 
O CECF jamais foi um órgão 

fisiológico, teve sempre a participação 
de mulheres de real gabarito político, 
técnico e profissional, que sempre 
estiveram identificadas com as grandes 
causas da mulher no Estado e no Pais. 
Não se amoldou docemenle a máquina 
do Estado lradicionalmenfe burocrática 
e conservadora. Ousou inventar e 
desenvolver atividades para a mulher, 
considerando-se suas particularidades, 
que reclamam e impõem métodos e 
formas de trabalho especificos. A 

garantia dos direitos de igualdade. 
salvaguardando-se as diferencas é o 
seu lema. Nunca se situou na condicão 
de uma superorganizacão de mulheres, 
compreendendo, cada vez melhor, que 
o seu objetivo e traduzir em políticas 
públicas os anseios do movimento 
autbnorno de mulheres e suas 
propostas e reflexóes, respeitando o 
caráter suprapartidário das 
reivindicações das mulheres. Trabalha, 
sobretudo, para que as polificas sejam 
voltadas para todas as mulheres ao 
mesmo tempo, principalmente as mais 

ll carentes. 

oue o CECF continue a merecer o 
Essas são razões suficientes para 

II apoio das mulheres paulistas e se 
esforce, ele próprio, cada vez mais, 
para atende-Ias plenamente. 

ll Zuleika Alambert 
Presidenta do Conselho Estadual 
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cada ncva eleiçãc enchem-se A "  cs prnais - mais especialmen- 
te cs seus cadernos feminincs dcmi- 
nicais - de repcrtagens scbre quem 
sãc e c que fazem as futuras "primei- 
ras damas". A impcrtância da pre- 
senca feminina c u  da pcssibilidade 
de exibir c que seria ccnsideradc "u- 
ma familia bem ccnstituida" ccmc 
fcrma de angariar vctos nãc e mini- 
mizada pcr nenhum partidc. E verda- 
de que hcje algumas primeiras damas 
em potencial fazem questãc de mcs- 
trar seu inccnfcrmismc ccm c papel 
que Ihes querem reservar, já que issc 
ccnflitaria ccm seus prcprics prcjetcs 
pessoais e prcfissicnais. Mas esse 
discursc pcderá ser ccnvenientemen- 
te manipuladc ccmc sinal de mcder- 
nidade. um argumentc capaz de sen- 
sibilizar cutras fatias dc eleitcradc. 

Uma família bem ccnstituída, 
nesses termos, nada mais é dc que 
uma família que nãc destca dcs pa- 
péis scciais tradicicnais. E nem pcde- 
ria ser diferente já que, numa eleicãc, 
ccmc em cutrcs rituais, a scciedade 
dramatiza para si prCpria cs seus va- 
Icres para refcrcá-lcs e atuaiizá-lcs. 
Pcr esse prisma, nada mais pcde ser 
desejadc das "primeiras damas'' que 
um adequadc papel de retaguarda, 
capaz de prcpcrcicnar a "ccnvenien- 
te" tranqüilidade e c necessáric su- 
pcrte dcmésticc que garantirãc c 
"repousc dc guerreirc". 

SC assim, liberadc dessas "ques- 
tiúnculas" mencres dc cctidianc. pc- 
derá c maridc se dedicar ccm tcdas 
as suas fcrcas acs misteres da pcliti- 
ca e dc mando, assuntcs que a sccie- 
dade ccnsidera melhcr resclvidcs pe- 
Ics hcmens. Caberãc sem dúvida a 
essa primeira dama cs trabalhcs as- 
sistencialistas, que reprcduzirãc na 
esfera pública c papel que ia lhe cabe 
no âmbitc dcmesticc: c de mãe dadi- 
vcsa que prcdigaliza bens, a madri- 
nha dcs mencs assistidcs - reversc 
e refcrcc dcs Iaccs clientelisticcs oue 

P ES Q UISL 

Como 
ser uma 

se aprende a 
grande dama 

Alice Inês de Oliveira e Silva 

,~ ~ 
~ ~~~ 

l i g a m '  c m a r i d o - p a t r ã c  a c s  
empregadcs-afilhadcs. 

Segundo plano 
A figura da "primeira dama" me 

parece perfeita ccmc pcnto de parti- 
da para reflexãc de mais uma das fa- 
cetas que assume c velho tcpicc da 
subordinacãc feminina - c aprendi- 
zadc desse ficar em segundc planc e 

Iáurea glcricsa desse papel de estar 
pcr trás dos grandes hcmens. 

Há uma cutra frase-feita, meic fo- bordadeira; 0 acabamento 

de sua valcrizacãc; a assuncãc ccmc O avesso do trabalho 
mostra a competência da 

ra de mcda pela linguagem. embcra do veçtjdp 2 o v r d Z n r i a  
atual ainda enquanto ideia - que va- 
le a pena ser lembrada aqui ccmc da costui 
ccntrapcnto da antericr: "finc crna- 
mentc de ncssa melhcr scciedade", 
qualificativo dado nas crenicas SC- 
ciais dc intericr as "senhcritas casa- 
dcuras" das familias impcrtantes. 

Chamc a atençãc para c paradc- 
xc: um "finc crnamentc" e para ser 

lexibidc e admiradc. enouantc as cúmdice no 
"grandes mulheres" vivem's scmbra. 
pcrtantc esccndidas. Ha uma cutra 
ccntradicãc a ser apcntada: estar em 
segundc planc significa subcrdina- 
cãc - uma relacãc hierárquica ~ 

mas também implica em cumplicida- 
de, uma relacãc entre iguais. O casai 
se vè ccmc participante, embcra de 
fcrma diferente, de um mesmc prcje- 
tc de ascensãc ac pcder. 

Assim, a ccnstrucãc dc papel fe- 
mininc nas camadas mais elevadas 
da sociedade nãc se resume as virtu- 
des que marcam a diferenca irre- 
dut íve l  d o  papel  mascul ino.  
Pensando-se nc prccessc de sociali- 
zacãc das meninas nc ccntextc dcs 
Drcietcs familiares de ascensãc sccial 

,, " Y A Y Y I Y I I " . "  

reira. Recato e 
trabalhos manuais 

compõem a invisibilidade 
fundamental para a 

grande dama - que deve 
ser submissa no lar e 

projeto 
famiiar de  manutencão Jwm/inOpKub,fschek e' paraninfode uma rirma de debufanfes um ano antes de 

do poder. sua morte, em oufubro de 1975. I 
cu de manutencãc no pcder, 
percebe-se que as famílias investem 
nele ccmc fcrma de aumentar c seu 
capital sccial. Fica bastante clarc que 
a educacãc das filhas é pensada cc- 
mc instrumentc capaz de viabilizar 
esse prcjetc. Para issc é precisc que 
habilidades e ccmpeténcias sejam 
adquiridas pelas meninas de fcrma a 
tcrná-Ias a parceira ideal para cs 
"bcns partidos" Iccais. Essas habili- 
dades serãc vistas igualmente ccmc 
naturais, parte de uma supcsta "na- 
tureza feminina". 

Pensc que esse prccessc e suas 
ccntradic?es se exemplificam bem 
ncs paradcxcs que apcntamcs aci- 
ma: exibicãc versus invisibilidade; su- 
bcrdinacãc versus cumplicidade. Ca- 
be também desvendar cs espaccs e 
cs momentos em que se dá a apren- 
dizagem das habilidades e ccmpeten- 
cias necessárias para ser um "finc cr- 
namentc" e "grande mulher". 

Religioso e Profano 

Os rituais feminincs das camadas 

medias urbanas - a Ccrcacãc de 
Ncssa Senhcra e c Baile de Debutan- 
tes ~ serãc um espacc privilegiadc 
para issc. Os dois rituais tém muitcs 
pcntcs em ccmum. ainda que c pri- 
meirc seja religicsc e c segundc prc- 
fanc. Dc pcntc de vista idecl6gicc 
ambcs dramatizam a pureza, aspectc 
espiritual da virgindade. Issc se ex- 
pressa nc traje de anjc que as meni- 
nas - de quatrc a ncve ancs - ves- 
tem para ccrcar a Virgem e nc vesti- 
dc de baile, cbrigatcriamente bran- 
cc. das debutantes. E ainda, nesses 
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n4f- j  +&-)rlll4+-ajAIA.I da Mulher foi criado a partir da 
lei nP 7.353, de 29 de agosto de 
1985. pelo Presidente da República, com 
aprovação do Congresso Nacional. 
Neste sentido, o CNDM representa 
a articulação do movimento social das mulheres com 
o Poder Executivo e o Poder Legislativo. 

uma conquista política das mulheres brasileiras, que 
lutam principalmente por respeito e dignidade. 
Sua cnaçáo formalizou o reconhecimento de que nossa 
causa é justa. 

Na luta por seus objetivos, o CNDM se estruturou 
em comissões de trabaiho, nas seguintes áreas: saúde, 
educação, violência, creche, legislação, constituinte, 
cultura e trabalho. Em 86, essas comissões alcançaram 
vitórias significativas, tanto a nível de atuação 
institucional interministerial, como em termos de 
programas e projetos desenvolvidos: 

Y l O h C I a  : o Conselho promoveu o Encontro 
Nacional de Delegadas lotadas em Delegacias de 
Defesa da Mulher, para avaliar a incidência da 
violência no cotidiano das mulheres, além de apoiar 
a cnaçáo de novas delepcias e elaborar um manual 
de defesa para a mulher. 

Saúde: a organização e coordenação da 
Conferência Nacional Saúde e Direitos da Mulher 
e a publicação, junto com o Ministério da 
Previdência e Assistência Social, da cartilha Vida 
de Mulher. 

EdUCâÇãO: o setor de educação, em conjunto 
o INEPIMEC, elaborou o jornal “Em Dia 
com a Mulher”, subsidiando os trabalhos 
desenvolvidos em mais de 200 mil escola 
do país no Dia Internacional da Mulher, 
sobre o papel social da mulher. 
Convênio com o CAPES, para bolsas 
de estudo. 

Creche: a comissão de creche 
realizou reuniões sobre políticas de 
atendimento i criança, ações junto ao 
Ministério da Educação, elaborando ainda 
manuais de creche. 

I 

P e .  

f ,,<;.-sq, :* . pareceres sobre questõe5 ligadai 
2 mulher e o levantamento e acompanhamento de 
projetos de lei relativos i mulher, em trâmite no 
Congresso Nacional 

r , , i 4 ’ 0 e - r i ,  

e filmes como a “Mulher e Constituinte” 
e “Meninas de Calçada”, organizando a mostra Olhar 
Feminino, no FESTIRIO. 

rv?‘q’iiin: projeto fotográfico junto aos sindicatos 
“Estas Somos Nós”. 

! C C F ~ S S ’ ~  ! h + t i ~ t ~ :  promoveu uma ampla 

um Encontro, com a presença de duas 
mil mulheres, em que foi elaborada a “Carta das 
Mulheres i Constituinte”, 

O Conselho Nacional dos Direitos da Mulher é 

. lançamento do prêmio Cora Coralina 

* A  * campanha, a nível nacional, encerrada com 

4 nivd institrrcionaí, 
Ci cyhh! obteK!áriaS Vi&iaS: o decreto-lei que 
obnga os órgãos públicos a cnarem creche; a portana 
do Ministéno da Reforma Agrána que garante i 
trabalhadora mal a posse da terra, independente do 
estado civil, a colocação do tema aborto nas discussões 
dos Ministérios da Saúde e Previdência Social; e a adesão 
do BNDES i campanha pelas creches, 

‘ I  

submetendo a concessão de empréstimos 
ao compromisso da criação de creches nas 

empresas. 

Em 87 a nossa luta principal 
será por uma constituição justa, 
não só para a mulher, mas para 
todos os cidadãos brasileiros. Por um 
estado verdadeiramente democrático. 
)ara ampliar essa discussão, no dia 
ie março, o papel social da mulher 
liscutido nas escolas da rede oficial. 
dher, você educador, junte-se ao 

;cy_ 

i 

CNDM. Participe. Discuta. Democratize. 
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de ascensão profissional. Alargam-se 
os horizontes da "carreira" através 
de uma espécie de reserva de merca- 
do "natural". Ser mulher, de possível 
entrave passou a requisito básico. As 
discussões mais acaloradas do En- 
contro travaram-se justamente em 
torno da inclusão ou não de uma 
equipe auxiliar de policiais homens 
nas delegacias e da reivindicação les- 
sa unânime1 do posto de titular para 
as mulheres. Ao lado disso, essas po- 
liciais estão na maior evidência; são 
solicitadas pela imprensa e televisão; 
em Brasilia são cumprimentadas, em 
sucedâneo de beija-mão pelo pró- 
prio ministro da Justiça. 'E de matar 
de inveja. 

Curiosa é. entretanto, a relação en- 
tre policiais e feministas. Houve uma 
certa dissonãncia entre os dois gru- 
pos, no Encontro. De um lado esta- 
vam as policiais reivindicando a espe- 
cificidade do trabalho repressivo que 
as define. São ardorosas na defesa 
do "poder de policia". Nem poderia 
ser diferente ... No outro as feminis- 
tas a reivindicar, opinar sobre os ca- 
minhos dessa experiência. A agravar 
o estranhamento entre as duas cate- 
gorias, ocorre que "feminista" é to- 
mado por estigma pelas policiãis. En- 
tendem o termo na sua acepção mais 
banal e corriqueira de mulheres anti- 
homens. As feministas por seu turno 
tendem a conceber as delegacias co- 
mo extensão da atividade militante. 
Mas há um lance irônico oculto nesse 
jogo. 

A manifestação pública das poli- 
ciais apresentou-se nitidamente mar- 
cada pela problemática inicial do fe- 
minismo. A velha e batida estória se 
homem entra ou não! E não pára ai. 
Também o modo de encaminhamen- 
to dos trabalhos seguiu a tradicional 
fórmula dos depoimentos pessoais. 

O que mais isso nos diz? Segura- 
mente sinaliza 1 )  que o vinculo ides- 
sasl policiais e feminisras é indissolú- 
vel e é recomendável o exercício da 
tolerância; 2) as expectativas são 
muito variadas e 31 as delegacias, 
qual filho no mundo, ganharam vida 
própria. Cabe agora a cada um lutar 
por seus interesses. Malu Heilborn 

Malu Heilborn è antropóloga IRJi .  

Quem tem 
medo de 
polícia? 
Atividade policial como mi- 
litância, feminismo como 
estigma: um clima de es- 
tranhamento pairou no ar, 
no Encontro que reuniu na 
mesma mesa delegadas e 
feministas. Ironicamente, 
elas t ê m  m u i t o  em 
comum... 

O' insólito : nos ronda com muito 
mais freqüência do que pode- 

mos suspeitar. Esse estranho pensa- 
mento me ocorreu depois de ter as- 
sistido ao Encontro Nacional de 
Delegadas de Policia realizado sob Lu idéia e patrocínio do Conselho Nacio- 
nal dos Direitos da Mulher, em se- 3 tembro passado. 

O cenário: Brasilia. cidade oficial, b redemoinho de intrigas palacianas, 
onde não apenas as paredes têm ou- 
vidos ... Sabe-se de tudo um pouco, 
não se pode revelar quem contou e 
nem sempre é saudável oferecer a 
mãoaofogo ... 

Durante os dois dias do Encontro, 
ouviram-se muitas estórias. Relatos 
de cenas curiosas, dramáticas, hilári- 
cas. 0 s  casos, as vezes quase anedó- 
ticosservem aqui como ilustracão da na, não foi meu batalhão: um bata- 
grande heterogeneidade com que a lhão tem 300 homens e foram só 30". 
rapida disseminação das delegacias "Cena 2: O secretario de Polícia do 
de defesa da mulher tem sido assimi- Distrito Federal, solicitado a dar 
lada pelo pais. Cena 1: A delegada de apoio a idéia de criação da Delegacia, 
Macapá. de plantão, atende duas comenta: "As senhoras não preci- 
Prostitutas estupradas por um grupo sam insistir. Delegacias de Mulher 
de 30 soldados, Sai em diligência e são mesmo necessárias, sobretudo 
no local do crime prende parte dos em Erasilia. cidade com corpo diplo- 
envolvidos. Telefona para o oficial mático. Imaginem uma esposa de di- 
responsável: "Senhor capitão, estou plomata, querendo dar queixa do fur- 
lhe telefonando para comunicar a pri- to contra a sua empregada, dirigir-se 
sã0 de 30 soldados. Como o seu ba- a uma delegacia qualquer. E que tal a 
tahão faz uma coisa dessas?" "Mas sugestão de viaturas cor-de-rosa?" 
doutora delegada, a senhora se enga- Mas nem tudo se passa no reino do 

. .  

mos, aliados ao que chamaria de au- 
tonomização pela profissionalização. 
tornam tais agências um fato mere- 
cedor de pausa para a reflexão. 

Antes de mais nada, para as poli- 
ciais as delegacias se apresentam co- 
mo uma possibilidade muito concreta 

absurdo. O sucesso é inegável, se 
bem que as razões de éxito podem 
ser menos computadas a pressão dos 
movimentos organizados de mulhe- 
res - a eles, os louros - do que a 
móveis de natureza politica minúscu- 
la. (0 custo é mínimo frente aos ga- 
nhos Doliticos aue aoortai. Esses dti- 

tâncias. Paul Ricoeur diz que a multi- 
plicidade e a rapidez com que circula 
a informação nos dias de hoje, con- 
frontando todas as culturas, tornou 
possivel acreditar no centralismo ab- 
solutista da cultura ocidental. 

Este descrédito que atinge hoje a 
cultura institucionalizada e sacraliza- 
da, assim como o que se anuncia co- 
mo último ie muito Drovavelmente 

Revelando Identidades o faraônico prédio da Sudene, N no Recife, discute-se cultura. 
Mesas redondas, debates, conferên- 

identificar o que seria uma cultura fe- 
minina, ou do feminino, no seminário 
Revelando Identidades promovido 
pela Coordenadoria Mulher e Cultura 
do MinC, em dezembro passado. 

Marilena Chaui e eu, representan- 

cias. filmes e audiovisuais procuram A cultura feminina, parece, vai fundo, 

institucionalizada nos obriga a procurar 

enquanto a patriarcal procura alcar vôo ... 
O descrédito que atinge hoje a cultura 

alternativas. A reflexão sobre o feminismo 
terminal) avatar da culiura do patriar- 
cado, a bomba nuclear, nos obriga a 

do São Paulo, apresentamos nosso 
depoimento. Maria Aurea Santa Cruz 
faz um levantamento das imagens da procurar alternativas. E o momento 
mulher presentes em mais de 500 muita confusão ao se procurar deter- cultura, coleta alimentos e da comida certo para se retornar a reflexão inter- 
músicas populares.Um grupode avós minar o que seria uma culturalarte aos animais1 ao cotidiano, ao priva- rompida sobre o feminismo que tal- 
produtores de cultura conta suas ex- ou até uma identidade feminina, e do. Simone de Beauvoir ia disse que vez, possa vir a ajudar na criação des- 
periências. Danielle Rocha Pitta coor- lembramos que a critica argentina historicamente a mulher foi entregue sas alternativas. O seminário de Reci- 
dena debate sobre producão artesa- Marta Thaba diz ser muito difícil loca- a irnanéncia, enquanto a cultura pa- fe foi um passo nesse sentido. 
na1 feminina. Virgínia Peixoto (FUN- lizar o que seria uma expressão triarcal se desenvolveu, prioritaria- Anesia Pacheco e Chaves 
OARJI fala sobre bonequeiras. Assis- artística do feminino devido a falta de mente, num sentido transcendente. 
timos filme de Ipojuca Pontes sobre textos teóricos sobre o assunto, que A cultura feminina, parece, vai fun- "'a"dce,a,","m",hs~~a~~~~~ 
rendeiras do Nordeste, A Rede Mu- só agora começam a surgir. do, enquanto a patriarcal procura al- 1987. 
Iher de São Paulo apresenta o audio- çar vôo ... e Valery disse que o mais 
visual E Agora Maria7 ... e muito gumas constantes nas obras de mu- profundo é a pele. Marilena Chaui em Serninano Murhei o promocão da 
mais. Iheres: a procura de identidade é uma sua conferência encontra a formação Coordenadoria Mulher e Secretaria de 

Todos os trabalhos apresentados delas, jB que as mulheres sempre fo- da identidade feminina no corpo, no ~ ~ L " " ~ ~ ~ d e r ~ ~ , l à " i ~ ~ : ~ ~ ~ ~ n ~ ~  
Parecem unânimes em concluir que ram definidas Pelo outro, não permi- espaço do privado que é preferido Cláudia vasqueZ ( M ~ ~ c ) ;  Helena Pessoa 1s"- 
as mulheres, como os homens, são tindo a história sexista que ela afir- pela mulher. dene. Recife). Organiza+: Casa da Mulher do 
produtores de cultura, mas que essa rnasse uma identidade própria. Outra Como ficamos? Neste fim de mil& Nordeste. Apoio: Swerintendència do Desen- 
cultura é dominada, discriminada, ou característica muito frequente é a ên- ni0 vivemos o fim da crenca na cultu- voIvirnento do Fundação Joaquim 

que os homens dela se apropriam fase dada A imanência, ao que diz ra/arte universal e absoluta, pairando s:::::; , " , ~ ~ ~ ~ ~ o ç , s , r . ~ ~ ~ ~ d ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  
quando passa a apresentar algum in- respeito ao corpo. a natureza ltradi- (embora com caracteristicas aparen- ~~á~ social, PE, ~ ~ ~ d ~ ~ g ~  pró-membria e 
teresse econômico. Também existe cionalmente a mulher lida com a agri- temente variáveis1 acima das circuns- CRNC. 

talvez, talvez possa ajudar ... 

São encontradas, no entando, al- 
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Homem 
e Mulher: 
Desejos 

m comemoração do Dia E Internacional da Mulher, o ME, 
Museu da Imagem e do Son, e o 
Mulherio realizarão nos dias 6. 7 e 8 de 
marco uma mostra de filmes e videos 
sob o tema Homem e Mulher: 
Desejos, no auditório do MIS (Av. 
Europa, 158, São Paulo, tel. 853- 
14981280-08961. A mostra, de entrada 
gratuita, incluirá um espaço para 
reflexão sobre o tema por pessoas de 
diferentes formações - psicólogos, 
antropólogos. artistas; o material 
resultante dos debates, gravados pelo 
MIS, será editado pelo Mulherio. 

Com inicio na noite do dia 6, e 
prosseguindo durante a tarde e noite de 
sábado e domingo, a mostra exibirá 
paralelamente a produção feminina de 
video e filmes sobre o tema. Num 
programa especial para escolas, o MIS 
oferecerá na semana seguinte, de 9 a 
13-3. os horários do final da manhã e do 
final da tarde para sessões que poderão 
ser montadas conforme Solicitação de 
professores e alunos. 

Os filmes ia programados são: Vera, 
1986, de Sérgio Toledo, com Ana 
Beatriz Nogueira (melhor atriz no ultimo 
Festival de Brasílial. Raul Cortez, Imara 
Reis; A Hora da Estrela, 1985, de 
Suzana Amaral, com Marcélia Cartaxo 
[melhor atriz no último Festival de 
Berlimi, Jose Dumont. Fernanda 
Montenegro; Das Tripas Coracão, 1982, 
de Ana Carolina, com Antonio 
Fagundes. Dina Sfat. Cristiane Torloni, 
Nei Latorraca; Mar de Rosas, 1977, de 
Ana Carolina, com Cristina Pereira. 
Norma Benguell e Hugo Carvana; Os 
Homens que eu tive, 1972, de Tereza 
Trautman, com Darlene Glória, 
Gracindo Jr., Itala Nandi; Os Anos de 
Chumbo, de Margareth von Trotta. com 
Jutta Lampe e Bárbara Sukova; 
Possessão de Andrzei Zulawski, com 
Isabelle Adiani e Sam Neill: e Aorélia 
Steiner, de Marguerithe Duras. 

Alemãs e o .  Instituto Goethe, . -  voltado para o 
ensino e difusao da cultura ale- 

mã, escolheu A Mulher na Sociedade 
como tema de suas atividades em 
1987. Em visita ao Brasil, artistas e 
profissionais alemãs entrarão em 
contato com a produção das brasilei- 
ras. compondo uma extensa progra- 
mação de videos, filmes, exposições, 
workshops e debates ao longo do 
ano. Sob a coordenação de Carmen 
Barroso, pesquisadora, e Eva 
Munch, jornalista e publicitária, será 
editado um livro sobre a realidade das 
mulheres brasileiras lem alemão) e 
das mulheres alemãs (em português). 

A programação circulará pelos 
vários Institutos brasileiros -- cujas 
sedes São em São Paulo, Rio de Ja- 
neiro, Salvador, Porto Alegre, Curiti- 
ba, Belo Horizonte e Brasilia -- e ai- 
guns eventos poderão chegar até 
Fortaleza, Belém e Santa Maria (RS), 
onde professores de alemão promo- 
verão atividades culturais em conjun- 
to  com a Universidade local. Embora 
não seja definitivo. o calendário do 
Goethe paulista não deverá sofrer 
grandes modificações. 
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EM MOVIMENTO 

Jornalistas 
premiadas 

VIII Pdmio Vladimir Henog de 
Anistia e Direitos Humanos, do O 

Sindicato dos Jornalistas Profissionais 
do Estado de São Paulo, contemplou 
várias profissionais em 86. Alba 
Carvalho, da TV Manchete, recebeu o 
prêmio pela matéria Escravos em 
Angaruba, em que denunciou o trabalhc 
escravo - medieval, segundo a própria 
Alba - de lenhadores na região: sem 
registro em carteira, recebendo 
alimentos em troca de mBo-de-obra, as 
crianças sem escola, transporte ou 
assistência médica, as mulheres 
trabalhando até a véspera do parto e 
tendo de caminhar ou pedir carona ate 
o hospital. Graças i reportagem, está 
em andamento o registro. transporte e 
assistência médica para os lenhadores. 

Flávia Adalgisa e equipe do Globo 
Rural foram premiados pela matéria 
especial sobre o Vale do Jequitinhonha, 
série de ouatro orooramas oue olha 
cuidadosamente para as mu.lheres do 
Vale, sua sobrevivhcia sem os homens, 
seu trabalho etc. Luciana 8iscane e 
equipe da TV Manchete receberam 
menção honrosa por seu Menores 
Abandonados; e Graziela Azevedo, da 
Gazeta, pelo Especial Angra 1. 

I Video Mulher 
em Brasilia 

n T,=.atrn Narinnal de Rraaílin DF Canadá e Alemanha. entre OUtrOS. I " -..- _ _  - .  , .. ~~~ ~ ~ ~ 

OrgulhoGay I u será o espaço para a Mostra O Encontro seraum espaço para 
Competitiva de Videos sobre Mu- reflexão sobre o papel feminino na 
Iheres e para o Encontro de Mu- produção de video, de questões liga- 
Iheres Videastas. promovidos pelo 
Conselho Nacional dos Direitos da ciamento, capacitação etC. 
Mulher de 20 a 22 de março. 

das a produção, distribuição, finan- 

O+ nrinrinain nrnrnins U-Matic e 
em fotos 

r-... - -  - -_ r__ 

participarão da mostra "videos VHS/Betamax serão de 30 e 20 mil, 
que dizem respeito 3 temática femini. respectivamente, mais 15 e 10 mil pa- SeG~,""e~~~~~~~~::ad",",bena:",,Sa 
na - mesmo que realizados por ho- ra cada Um dos três Prêmios eSPe- seata gay de Nova lorque, resultaram na 
mens. e contribuem para a formação ciais concedidos em ambas as Cate- exposição que a fotografa Isla Jay está 

mostrando entre 18 de março e 10 de abril e enriquecimento da real imagem da gerias. 

mulher", com diz Maria Angélica, 
no Rio 

uma das organizadoras do evento. 15 de janeiro a 16 de fevereiro nos c o , J , e ~ Q " é c ~ a n , " " ' c ~ ~ ~ , ~ ~ ~ ~ ~  
Também está programada uma Conselhos Estaduais e Municipais, a foto - comp,,sta a partir de fragmentos 
Mostra Informativa, que englobará no Conselho Nacional iürasília) e. em -, provocando um questionamento do 
videos já premiados a nível nacional, São Paulo, através de Maria Angéli- que está sendo fotografado". A observa- 
videos de emissoras de TV e de mu- ca, pelo telefone 011-255-5777, r. ção é da antropóloga Malu Heilborn. en- 
Iheres de outros países: Argentina, 1.868. tusiasta das fotos de Ma. 

As incrições podem ser feitas de na Casa de ??Itura Laura 

Brasileiras: trocando experiências. I 
Março: Retrospectiva da cineasta Maio:Na primeira quinzena, expo- Junho:Mostra de videos brasilei- 

alemã Margareth von Trotta, cuja sição de obras das dez artistas plásti- ros e alemães, em conlunto com a 
presença está prevista mas não põde cas mais importantes da Alemanha Associação Brasileira de Video no 
ser confirmada até o fechamento Ocidental Ilocal a ser confirmado), Movimento Popular e a Galeria Fo- 
desta edição. Mostra das vencedoras acompanhada pela Dra. Jochimsen, TOPtiCa. 
do I Video Mulher que será promovi- 
do em marco pelo Conselho Nacional 
dos Direitos da Mulher, e de videos 
alemães sobre mulher lem conjunto 
com a Associação Brasileira de Video 
no Movimento Popular e Galeria Fo- 
toptica). 

Abril: Exposições de livros ale- 
mães no Masp Museu de Arte de São 
Paulo, com um núcleo de literatura 
sobre/de mulheres. Discussões so- 
bre Mulher e Mídms, com a participa- 
ção (ainda não confirmada) de uma 
profissional da rede estatal de TV ale- 
mã. Simpósio de editores, com a par- 
ticipação de Ray Gude-Mertin ledito- 
ra) e Barbara Flat (encarregada da lei- 
tura e seleção de material a ser publi- 
cado). Discussão entre autoras brasi- 
leiras e alemães, entre elas a escritora 
feminista Karin Reschke, e painel so- 
bre literatura femininaifeminista, li- 

diretora da associação de artistas 
plásticos Bonner Kunsthalle. Mostra 
de filmes de arte de cineastas brasilei- 
ras e alemãs. Na segunda quinzena, 
encontros e discussões com Eva 
Munch e Elke Thiele, esta úítima pe- 
dagoga social que trabalha com a 
profissionalização das mulheres, so- 
bre os temas Família, Trabalho, Mo- 
vimento de Mulheres, Mulher Esta- 
do, Planejamento Familiar e Novas 
Tecnologias Reprodutivas. Eva e Elke 
visitarão, em São Paulo, o Conselho 
Estadual da condição Feminina, o 
Mulherio, a União de Mulheres Inú- 
cleo Itaquera e sede). a Rede Mulher, 
o Coletivo Sexualidade e Saúde, a 
Casa da Mulher do Grajaú. a Funda- 
ção Carlos Chagas e a Universidade 
de São Paulo IUSP). Mostra de fil- 
mes Mulherea e seu Tempo, sobre os 
problemas sociais enfrentados pela 

Setembro: Workshop e exposição 
Mulher na fotografm como espelho 
da sociedade, com a participacão de 
Verena von Gagern. fotógrafa e pro- 
fessora do SalzoJrg College. 

Novembro: Discussões e encon- 
tros com Hannelies Taschau, escrito- 
ra. 

a REDE MULHER 

Educação e Comunrcawo Popular 
contribuindo para a aniculação do 
Movimento de Mulheres 

S& PiUbISP caixa Paria, 1 5 2  - CLP OKKl 
TO/ "3, a-, 

I vraria de mulheres etc. população feminina. II 
". " - 

DsilFevl lS7 



.Feminismo, feminismos 
Ccm cs resultadcs das eleicees vclta- diante dc machismc generalizadc que 

ram a tcna as discuss6es scbre c que é ncs cerca - é  ineficaz, pcis nenhum grupc 
feminismc, cu melhcr. quem é realmente cu crganizacãc ccnsegue c mcncpolic da 
feminista. Num mistc de eufcria pelc au- legitimaçãc num mcvimentc que tem re- 
mentc extracrdináric dc númerc de vctcs sistidc tenazmente a esta tendência a 
dadcs a s  mulheres, e de desalentc pela centralizaçãc. 
não eleicãc de várias bcas candidatas, Além dissc. ccnvenhamcs, a caça as 
pcr tcda parte as feministas estãc cuida- bruxas é uma atividade muitc desprazerc- 
dcsamente examinandc as listas de elei- sa - Icgc ncs que tantc afirmamcs que é 
tcs em busca de representantes que pcs- necessáric inventar um mcdo gcstcsc de 

fazer pclitica! sam defender 
E neste mcmentc cccrre um fenÇmenc Ccmc ia acumulamos ccnsiderável ex- 

curicsc: em lugar de seguir c sábic ccn- periència. talvez agcra pcssamcs apren- 
selhc de Ulysses Guimarães, de que em der a ccnviver ccm as diferenças. Ccnvi- 
pclitica se deve - ac ccntráric das gali- ver ccm a diferença nãc quer dizer ignc- 
nhas - "ciscar para dentrc", nas hcstes rar cs ccnflitcs e ccntradicees existentes 
feministas se manifesta uma tendència ac entre n6s. Nãc seria hcnestc, e nem se- 
expurgc. Segundc algumas análises, ne- quer ccnseguiriamcs iludir a nCs mesmas 
nhuma das eleitas seria realmente femi- se tentássemcs fazer crer que a prática 
nista: uma pcr estarem ligadas a Igreja, feminista é um mar de rcsas isento de 
cutras por submeterem cs interesses das tensees. 
mulheres às causas partidárias, cutras Mas há fcrmas maduras e criativas de 
ainda pcr excessc de perscnalismc. En- trabalhar estas tensEes. pelas quais a ex- 
fim, ainda esta pcr nascer a santa que en- pcsiçãc ciara de divergências ideclógicas 
carnaria tcdcs cs ncsscs ideais de uma e - c que é mais ccmum - de disccrdin- 
ncva maneira de fazer pclítica, autÇncma cias quantc a prccedimentcs e métcdcs 
e sclidária. pcde levar à negcciaçãc e ac entendi- 

Achc a crítica um bcm sinal. Afinal, se mentc que serãc benéficcs a cada uma 
nãc ncs contentamcs mais ccm qualquer das partes envclvidas e ac mcvimentc cc- 
feminista, é sinal de que iá estamcs pc- mc um tcdc. 
dendc escclher. Feministas existem agc- Lendc c que acabei de escrever, fiquei 
ra de tcdcs cs tipcs e jeitcs. Graças a pensandc se estou scb um ataque de 
Deus! Seria, nc minimc, muitc mcncto- "pclianismc" agudc. Certamente é difícil: 
mc se tcdas saissemcs da mesma fcrma. ncssc investimentc emccicnal num prcje- 
E a variedade - de estilcs de atuação, de tc feminista e grande demais, ncssas ex- 
áreas de interesse e mesmc de cbjetivcs pectativas sãc altas, as decepçees prc- 
especificcs - sC pcde ccntribuir para c vi- fundas. Mas vencer essa dificuldade é es- 
gcr e a vitalidade dc mcvimentc. Istc des- sencial para que c mcvimentc de mulhe- 
de que nãc desperdicemcs ncssas ener- res - unidc na sua diversidade - seja fcrte 
gias na tentativa inglcria de estabelecer c suficiente para ccnquistar cs cbjetivcs 
"c feminismc certc". pelcs quais tantc temcs lutadc. Ccm hu- 

A tentativa de tomar a "carteirinha de mildade e respeitc mútuc pcderemcs 
feminista" daquelas ccm as quais não ccnseguir. 

Carmem B a m w  ccnccrdamcs - além de ncs enfraquecer AMEM! 

Solidariedade Contra a 
intervencão as Chilenas 

A ccmandante nicaraguense D6ris Estiveram nc Brasil em dezembrc, 
Tiierinc e Mireya Baltra, respectiva- a ccnvite dc Ccnselhc de 
mente presidenta e secretária execu- Curitiba, duas representantes da 
tiva da Frente Ccntinental de Mulhe- Frente Ampla de Mulheres dc Chile, 
res Ccntra a Intervenção na América criada em junhc dc ano passadc. 
Latina e nc Caribe (FCMCI). estãc 
ccnvccandc uma campanha latinc- Patricia, secretária-geral e Amélia, 
americana em sclidariedade a Argen- respcnsavel pela elaboraçãc de prc- 
tina pela scberania das Ilhas Malvi- gramas na área de infância e iuventu- 

de da FAMC. relataram a situaçãc nas. 
Elas se pronunciam radicalmente das 30 presas pcliticas dc Chile - 

contra a decisãc, ,,de ccIc- duas ccndenadas a mcrte através de 
nialistar,, dC gcvernc britânicc de de- lulgamentcs suspeitcs - e ressalta- 
limitar uma zcna de exclusãc pes. ram a impcrtância da sclidariedade 
queira de 150 milhas e uma zcna ju- brasileira' 
risdicicnal de 2o milhas em tcrnc das mil mulhe. 

Denunciam também planes mi- res nas manifestaçóes dc Ultime de 
litaristas da OTAN - OrganizaCãc do marçc, as represenlanles da Frente 
Tratadc dc Atlânticc Ncrte . para ccnvidaram uma brasileira 
Atlânticc apcic dc gcver- para ir ac Chile durante as comemc. 
nc ncrte-americanc. racóes deste anc. 

Depcis de mcbilizar 

. 
Negras e atrizes 
4 

Dois anos do 
Quarto Crescente 

Quarto Crescente é uma casa que tas, ler publicac6es feministas e tc- 
leva esse nome "por hcnrar sua vc- mar um bcm chá. 
cacãc de valcrizar a energia criativa A partir dc terremctc, algumas 
das mulheres e c ladc fernininc pre- mulheres que vivem ncs bairros dc 
sente em tcdcs os seres humanos". ccraçãc da cidade se viram reunidas 
Em plenc centro da cidade dc Méxi- ccm o ccletivc dc Quartc Crescente, 
cc, cferece seminárics, espetáculos, cclabcrandc nas tarefas de resgate e 

Feminina, CECF, e a Cinernateca quena biografia de mulheres negras discussóes e sobretudc um pcntc de apcic. e aprcximaram-se desde entãc 
Brasileira (esta ultima com o MinC e conhecidas, como Mãe Menininha enccntrc para mulheres. Ali é dcs serviçcs que cferece este centrc 
o Pró-Memoria, e apoio da Ernbrafil- do Gantois (recentemente falecida) e pcssivel tantc saber ccrnc vai a crga- de mulheres - cuic segundc aniver- 
me e Fotoptical, escolheram a mu- Luiza Mahin, cabeça das principais nizacãc dc 4.' Encontro Feminista sáric fc i  ccmemcrandc ccm mesas- 
Iher como motivo de seus calendários revoltas negras ocorridas em Salva- Latinoamericano e do Caribe, redcndas, uma quermesse e um ani- 
para 87. dor, em meados do século XIX, além ccmc ccnhecer a cbra de várics artis- madc baile. Muier/Fempress 

Maria Lúcia Alves Ferreira coorde- de outras completamente desconhe- 
nou o trabalho da Cinernateca, que cidas cuja participação na hisrória . 
envolveu várias pessoas nas áreas de brasileira está agora sendo recupera- 
criação e pesquisa, com um belo re- da. 

IIIJLvIIa ue I L  lllulllele:5 iic.yida, 
da pesquisa de Maria Lúcia de Barros 
Mott e Vera Lúcia Siqueira Saraiva. 

O Conselho Estadual da Condição Em cada mès estão a foto e uma pe- 

educaçiio e trobtilho/mulher/educo- 
qõo sexual/creche/ família/ pié- 
escalo/ professores 

"EDUCA CÁ 0 
EM 

REVISTA" 
Um Ano Bom 

Sejamos nós mulheres: deusas J. Salles (Barretos, SP); A Égua Solta VocE encontro tudo isso em 
guerreiras bruxas amantes curiosas Editora (Salvador, BAI; Marilia Garcia, da 
corajosas lutadoras lindas e belas! Editora Brasiliense (SPI; Ana Regina Car- 

mona, da Nobel (SPI; Fotograma Foto- 
Recebemos e retribuimos os bons vo- iOrnaliSm0 e Documentação; Equipe Pia-,, 

tos para 1987 de: Mulheres da neiamento e Prcducão Gráfica; IPS Inter 

Centro de Defesa dos Direitos Humanos senador Fernandc Henrique Cardoso: ve- 
Assessoria e Educação Popular (Joãá reador José Maria Alves: Luciano e San- 
Pessoa, PAI, que nos mandou um calen- dra. da Apliccn; JAB Mala Direta,. 

lc G.G.L.F. (Tramandai, RS); Marilda 
Aparecida. da Associação Profissicnal 
dos Empregados Domésticos ISPI; Rede. 
Mulher (Si'); Pró-Mulher (Si'); isis CORRIGINDO Tel: (011) 2114511 

randa (Colorado do Oeste, ROI; Dulcinéia 
Pozzo (Tremembé. SPI: Luiz Aurelio de 

CADERNOS 
DE PESQUISA Estudos, depoimentos, 

pesquisas, palavra livre 
Revista de Educacão 

Assinatura: Faculdade de 
Educacão UFMG. 

- -. ~ . = .~ Av. Piof. Francisco Momio, 1565 Av. Antonio Carlos, 6.627 
f. 441-!jOZ - Pampulha - 

Belo Horizonte - MG - 31 270 

Cáritas-Maranhão, autoras do versinho; Press Service: Fundacão Carlos Chagas; 

daric com o tema da solidariedade aos Lucia Arruda. deputada estadual IPTIRJI, ve- 
agricultores na luta pela terra: Elizete, pe- readora Diva Prestes de Barros IPMOBiSoro- 

Revista da Fundaqóo brios Chagas 
6ttiiogo, ossinaturas e informações: 

FUNDA~ÃO CARLOS CHAGAS 
cabal,Romy Medeirose Norma Mcrandini. 

o5513 - são Paulo - SP 
International (Chile); Maria Penha de Mi- A toto pubiicada na pAgina ,5 do 

~ ~ l h ~ . l ~  28 6 de Ad"ana M ~ ~ ~ ~ ~ ,  e não 
de Rosa Gauditano. 

MULHER1025 



- __ mina sugestivamente com um estudo campo (Um estudo da pequena 
das tensões sociais que levaram as produção em Cruzeiro do Sul), ~ - ~ ~ - - ~  greves dos trabalhadores rurais da re- Nadia Maria Schuch Frewe. disserta- 
gião de Ribeirão Preto. em 1984 cão de mestrado em Sociologia Ru- 
Trata-se de uma leitura indispensavel ral, Universidade Federal do Rio 
para os estudiosos da mulher e da or- Grande do Sul, 1984. Analise do efei- 
WnizaçãO da familia. no contexto de to de modernizacão agricola sobre O 
classe social, assim como para 0 s  que trabalho feminino no contexto da pe- 
se interessam pelas tensões mais quena produção agricola gaúcha, 
agudas da sociedade brasileira con através de estudo exploratório bases- 

do em entrevistas com 44 familias em temporânea 

três períodos distintos 1972, 1976 e 
1982 No oue se refere ao trabalho 

I 

I 

odjla da Djas 

tuacão de colonato rural para a de as- 
salariados temporários e ao mesmo 
tempo uma sintese histórica sobre 
um século e meio de economia ca- 
feeira, com fartura de dados biblio- 
gráficos e uma pesquisa antropológi- 
ca entre trabalhadoras volantes no 
municipio de Jaguariúna, no Estado 
de São Paulo. A autora analisa com 
argúcia a dialética do modo de produ- 
ção e da qualidade das relações so- 
ciais dos trabalhadores, estudando as 
mudanças desencadeadas na década 

,de sessenta pelo èxodo rural em sua 
organização familiar, de vizinhanca, 
nas suas condicões de sobrevivència, 
reconstituindo a natureza especifica e 
concreta da sua luta de classe en- 
quanto trabalhadores volantes. Ca- 
paz de reconstituir a interação de va- 
lores ideológicos e condicões mate- 

#riais de vida, a autora focaliza o papel 
das mulheres, enquanto mães de 
família e trabalhadoras, no proceso 
mais amplo de reprodução da desi- 
gualdade social; o modo como lacos 
tradicionais de subordinação ao gru- 
po familiar limita a sua nova condição 
individual de assalariadas, tornando- 
as mais vulneráveis do que os ho- 
mens a exploracão do trabalho e res- 
tringindo suas possibilidades de luta 
politica. 

A partir da análise dos depoimen- 
tos pessoais que recolheu, Verena 
Stolcke estuda desdobramentos de 
exploracão intra familiar e capitalista, 
procurando captar em sucessivas 
abordagens os meandros, que levam 
do social 80 politico: através da histó- 
ria oral, a autora reconstitui o proces- 
so de formação da consciência social 
e da identidade do grupo. Delineia a 
memória dos sucessivos despojamen- 
tos, a que se viram sujeitos os "bóias 
frias": as relações distantes com o fa- 
zendeiro, mais imediatamente com o 
"turmeiro", peculiaridades de sua 
memória política, a sua indiferença 
para com datas nacionais das classes 
médias, a descrença no sistema elei- 
toral, o mito do governo Vargas, as 
expectativas com relação a política 
local e de bairro, a consciência da fal- 
ta de direitos trabalhistas. O livro ter- 

I !  

UDe Camponesa a "Madame": 
Trabalho Feminino e Relações de 
Seber no Meio Rural, Olinda Maria 
Noronha, Loyola, 1986. 

O livro procura analisar o caráter 
educativo das relações de trabalho 
assalariado no meio rural, mostrando 
que há um processo educativo que 
não está se dando de modo privilegia- 
do na escola. aquele processo edu- 
cativo produzido pela exploracão, pe- 
la neaacão das condicões de traba- 
lho, pelo não cumprimento do con- 
trato de trabalho. 

Privileciiou-se a mulher trabalhado- 
ra da cana-de-acúcar pela especifici- 
dade de seu trabalho e por ser ela 
considerada matriz cultural importan- 
te, na medida em que se apresenta 
como difusora de uma concepcão de 
mundo que resiste a expropriacão. 
0 O Desencontro Marcado - A 
velha-mulher-nova e o machão- 
moderno, Denise Alves, Ed. Vozes, 
1985. Originalmente uma dissertação 
de mestrado IC ücpartamento de Co- 
municação da Universidade de 
Brasilia, o livro é a análize ideológica 
das revistas Nova e ElelEIc e uma dis- 
cussão da função da indústria cultural 
na reelaboração dos papéis sexuais. 

Através de uma redação solta e 
bem-humorada, questiona os valores 
advindos da Revolução Sexual dos 
anos 60 e denuncia as dificuldades do 
relacionamento amoroso e sexual -- o 
desencontro entre homens e mulhe- 
res. O caráter inovador, no entanto, 
está em ir além da divisão familiar do 
trabalho e da dupla moral sexual, dis- 
cutindo a fundo tabus e mitos de nos- 
sa cultura, que mostram a contradito- 
riedade dos sustentáculos do modelo 
de relacionamento vigente. 

TESES 
.- , : ~ ~ - ~ . . i - . - ~ ~  i 

O i sina que a gente traz, ser mu- 
lher ne periferia urbana, Cvnthia 
Andersen Sarti, dissertacão de mes- 
trado, Departamanto de Ciências So- 
ciais, Universidade de São Paulo, 
1986. Análise das representações das 
relações de gênero e da divisão se- 
xual do trabalho a partir das histórias 
de vida de 25 mulheres moradoras da 
periferia de São Paulo. Para a autora, 
o bairro configura simbolicamente 
um espaço feminino porque é ai que 
se desenvolvem as atividades repro- 
dutivas socialmente designadas as 
mulheres. Por outro lado, conclui 
que é o papel de mãe que dá legitimi- 
dade a participacão das mulheres na 
psfera pública, seja no trabalho ou na 
boiítica. Ser mãe e a categoria que dá 
sentido ao conjunto de atividades fe- 
mininas, mesmo quando estas não 
condizem necessariamente com o 
ideal feminino tradicional de recipro- 
cidade e complementaridade. 
OMulher, trabalho e capital no 

das mulheies, conclui que mesmo 
com a relativa modernizacão de suas 
propriedades, elas não foram libera- 
das das atividades produtivas, nem 
passaram a ter voz mais ativa na dire- 
ção das mesmas. 
O Patriarcado e dominação capi- 
talista. Uma análise da reprodu- 
ção da subordinação feminina do 
espaço doméstico no espaço fa- 
bril. Heloísa Lara Campos da Costa, 
dissertacão de mestrado em Çociolo- 
gia nu Instituto Universitário de Pes- 
quisas do Rio de Janeiro, 1984. Aná- 
lise da subordinação feminina no pro- 
cesso de trabalho numa indústria têx- 
til em Manaus. Os resultados indicam 
que o processo de trabalho vem se al- 
terando nesta indústria em função da 
recente expansão do capitalismo no 
Amazonas, em decorrência de fato- 
res estruturais Imodelo de expansão 
industrial com planejamento do Esta- 
doi e fatores conjunturais ialteração 
da demanda do produto no merca- 
do), e em decorrbcia de fatores liga- 
dos ao grau de internalizacão do pa- 
triarcado na família, levando a uma 
intensificação do controle sobre o 
trabalho feminino na empresa. 

Y-P 

ICACÕES " ." <11 

O Dossiê Mulher Negra e a Dis- 
criminação Racial têm como obje- 
tivo revelar a falácia da "igualdade ra- 
cial'' no Brasil. 

Demonstra que o racismo e a dis- 
criminacão racial compõem uma am- 
pla estratégia de controle sobre o 
grupo negro, que atinge a mulher ne- 
gra em todos os setores da vida so- 
cial. O resultado de tais práticas 6 o 
confinamento de negros em geral e 

Of ic ina de 
Comunicação 
Al ternat iva 

Mulheres 
Feministas 
produzindo 
videotape 

Rua Alves Guirnaráes. 276 

CEP 05410. S. Paulo - SP 
Fones (011) 67-4900 - 
288-8039 - 64-5254 

I 
de mulheres negras em particular nos 
piores lugares da hierarquia social, 
tendo como conseqüência o privile- 
giamento do segmento social bran- 
co. A autoria do dossiê e da Comis- 
são para Assuntos da Mulher Negra 
do Conselho Estadual da Condição 
Feminina de São Paulo (CECFI. 

O folheto Violência Sexual 
informa sobre procedimentos neces- 
sários em caso de estupro e atentado 
violento ao pudor, revelando que a 
legislação garante, se confirmada a 
gravidez, o abono legal. Visa tam- 
bém conscientizar a mulher de que, 
nesses casos, ela e a vitima e não de- 
ve sentir-se culpada, além de apontar 
as possíveis razões que movem um 
agressor e os cuidados a serem toma- 
dos. Há ainda uma lista de endereços 
onde a mulher violentada pode con- 
seguir ajuda. 

O Jornal Mulher, em seu primei- 
ro editorial, propõe uma luta pela ins- 
titucionalizacão do Conselho - o que 
iá é fato consumado - a partir das 
conquistas que assegurou às mulhe- 
res: programa de Assistência Integral 
a Saúde da Mulher, criação das Dele- 
gacias de Polícia em Defesa da Mu- 
lher e do Centro de Orientação Juridi- 
ca e Encaminhamento da Mulher 
(COJEJ, elaboração de um Projeto de 
Lei de alteração da CLT. instituciona- 
lizacão do concurso "Mulheres Entre 
Linhas" etc. Entre os assuntos de 
maior destaque estão o andamento 
da luta pela discriminalização do 
aborto e a apresentação da proposta 
da "Campanha Alerta Mulher Para a 
Constituinte", que preparou um do- 
cumento baseado nas reivindicações 
femininas a ser encaminhado aos 
constituintes. 

CASA 

MULHER 
DA 

DO 

GRAJAÚ 
UM ESPACO ALTERNATIVO 

DA MULHER 
DE PARTICIPACÁO 

Rua José Bezerra Filho. 183 - Graiaú ~ 

SP - Cep 04842 - Tel. O11 . 520-2775 
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Cadernos, publicação da Comis- 
são de Saúde do CECF, tem o propó- 
sito de informar e orientar as mulhe- 
res sobre temas do seu cotidiano. co- 
mo creches, saúde, combate a VIO- 
Iência, educacão diferenciada e igual- 
dade de oportunidades de trabalho 
O primeiro numero - O Direito de ter 
ou não filhos no Brasil - f o i  elaborado 
com base no texto "Sobre o Declinio 
da Fecundidade e a Anticoncepção 
em São Paulo", de Elza Berquo Di- 
dático. de linguagem acessível, faciii- 
ta o rompimento da barreira das dis- 
cussões acadêmicas a respeito da na- 
talidade e da lanti) concepcão, tem 
por objetivo dar bases para que a mu- 
Iher tome conhectmento da dimen- 
são politica, econõmica, social e 
ideológica da concepção Estabelece 

Psicologia na  Amér ica Latina, 
OMulheres no Canavia1.U-Matic, ocorrido em Havana, imediatamente 
33 min, realização da produtora Olhar após a normalização das relações en- 
Eletrônico. Fruto de uma necessida- tre Brasil e Cuba. O vídeo regis- 
de apontada em seminário com tra- tra imagens da capital cubana e do 
balhadoras rurais promovido pelo próprio Encontro, com depoimentos 
Conselho Estadual da Condição Fe- de participantes como Marie Langer, 
minina (SP) e Federacão dos Traba- Marcelo Vifiar, Manolo Calvino, Fá- 
Ihadores na Agricultura do Estado de bio Landa, entre outros. 
São Paulo (FETAESPI. este video Cópias podem ser adquiridas pelos 
vem mostrar a realidade da mulher no telefones 101 1 i263-8637 e (O1 1) 263- 
campo, suas relações com o trabalho 5725. 

1 sobre as diferenças entre planeja- 
mento familiar e controle da natalida- 
de e sobre os diversos métodos con- 
traceptivos, seus aspectos cientifi- 
COS, tecnológicos e sociais. 

Todo este material é distribuido 

outinov. 1986. Com artigos assina. 
dos Por mulheres de todo o Brasil, a 
revista aborda temas como a luta pe- 
Ias creches. mulheres constituintes, 
OS efeitos da reforma econòmica no 

Assinatura anual Czs 90.00; se- 

1 
I 
I 
I dia-a-dia feminino etc. 

registrasse e subsidiasse sua história. 
O inicio da coleta de material se 

deu em 1979, antes mesmo da oficia- 
lizacão do grupo. Após quatro anos 
de trabalho, a Fundacão Ford liberou 
um financiamento que possibilitou a 
publicação do catálogo, onde estão 
relacionados 1519 livros e folhetos e 
680 artigos de periódicos nacionais e 
estrangeiros. O material foi dividido 
em dois volumes: um com referén- 
cias bibliográficas estruturadas por 
tema e outro com um indice de auto- 
res. O catálogo pode ser adquirido na 
sede do CIM. a Rua Leòncio Gurgel, 
41. São Paulo. por CzS 130.00, 

C B P : ~  Cidade Esi. ~ I 

PmfiPsgo: I 

I 

Editora Brssiiiense. zmog. - 1980 Editor~BrasiQeore-395 pg. - 1981 

Pa,aENVIS: 
Indique o livro derelado Data Nasdmenlo- Sexo- DDD:-Telefana:- I 

Envie Cheque nominal cruzado ao Niidea de ComunicaVLs MLilh% 
rio para  sinalu um anual correrpandenteaSn.'rdo iornal. 
Czs 1w.00 0 
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0 Ter Filhos, U m a  Escolha Cons- 
ciente, IDAC, agosto de 1986. A PU- 
blicacão, parte do Projeto Mulher de- 
senvolvido pelo Instituto de Açüo 
Cultural, tem textos de Mariska Ri- 
beiro e ilustracões de Miguel Paiva. A 

depoimentos das próprias mulheres. 
orientando e informando sobre O di- 
reito de escolher entre ter ou não fi- 
lhos, de avaliar o método anticoncep. 

gratuitamente pelo Conselho, Rua linguagem 6 çimples e didática, com 
Estados Unidos, 346. São Paulo. FO- 
ne O1 1-280-0900. 

catélOgO GIM, Centro Informa- 
Mulher. 1985. 0 CIM foi formado 

em 1981. a partir da necessidade do 
movimento feminista de um centro 
de documentacão e informacão oue 

cional mais conveniente, conhecer o 
funcionamento do corpo, lutar pela 

dos parceiros e contex. 
tualizar o problema da concepcão e 
da contracepcão na politica, econo- 
mia, religião etc. 

Por fim, convida as mulheres a 
lutarem pela descriminalização do 
aborto, pelo cumprimento das leis iá 
existentes a esse respeito, pelo uso 
de seu corpo de acordo com sua von- 
tade, pela participação dos compa- 
nheiros e pela divisão das responsabi- 
lidades. A cartilha apresenta, em 
suas paginas finais, a Resolução do 
INAMPS de 27 de maio de 1986 so- 
bre a "Política de ação integral a saú- 
de da mulher". 

Distribuicão gratuita pelo IDAC, 
Rua Visconde de Piraiá, 550, salas 
1.404 e 1.405, Rio de Janeiro, 22410. 

O A Chave, jornal das reeducandas 
da Penitenciária Feminina do Tre- 

mestral CzS 45.00. Av. Brigadeiro I 'R. Cunha Gago. 7wCEpOwz1 s ~ ~ P ~ ~ I ~ - s P  

membé, n.' 4, outubro de 1986. O 
jornal funciona como um canal de de- 
núncia e debate dos problemas das 
presidiárias. Não há restricão de te- 
mas e, a partir do slogan "Suas Su- 
gestões podem resolver problemas. 
Não basta criticar. E preciso partici- 
par", aceita-se colaboração de todas 
as pessoas ligadas aquela instituicão. 
das detentas e seus familiares aos 
funcionários do estabelecimento. 

Qualquer correspondhncia pode 
ser enviada para Caixa Postal, 20, Ci- 
dade do Tremembé. São Paulo, CEP 
12120. 

MuiarlFempress, Unidad de Co- 
municación Alternativa de La Muier. 
edição especial sobre maternidade. A 
preocupação central e atacar o pre- 
conceito que retrata as feministas CO- 
mo "antimães" e a cultura patriarcal 
que valoriza a abnegação feminina, li- 
berando o pai e o Estado de qualquer 
responsabilidade 

Para isso conta com artigos de 
diverdos paises. O Brasil contribuiu 
com trabalhos de Elizabeth Bitten- 
court (Ser máe: um tabu?), do SOS 
Violência Forum de Debates da Mu- 
lher; Wilson Coutinho (Os grandes 
intelectuais e suas máes desconheci- 
das), do jornal Folha de São Paulo; 
além de cartuns de Angeli, do mes- 

na roca. com os filhos, com o I 

corpo, com o lazer. Mulhei  
Canavial parte dos depoimen 
mulheres bóias frias em seu I, 
trabalho e pretende atuar com 
mento de informacão e orgai 
da trabalhadora rural. 

Informacões no CECF, Ru 
dos Unidos 346, SP, fone (O1 
1750. 

I 
próprio 
res no 
tos das 
oca1 de 
instru- 

iizacão 

a Esta- 
1) 852- 

mo iornal. sobre o aborto. I 

- _<,__s I _ x  - - ~ " ~ ~  Iini e Lúcia Arroyo Lima a partir de 
material gravado durante o 1 . O  En- 
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de visita 08 io, que eu conquinei depois oe 
ter me conquistado. Como esquecer aquele 
gemido doido perguntando que B que eu estava 
sentindo, se ere bom devagarinho, que para ele 

mim tambem foi bom, tão bom como nunca 
tinha sido, se jd tinha, eu tinha me esquecido 
que parecia que eu estava perdendo o fdlego. 
não importasse se eu chorasse ... 
pensar em casa, aquilo que eu.vou dizer, 
como me defender ... eu falo que não fui 
culpada, que não sei como aconteceu, que eu 
acho que foi o remédio que eu estou tomando 
para emagrecer, que a culpa foi dele em ter 
aberto precedente, que eu quis me vingar, se eu 
era culpada, ele tambem era, que eu era muito 
honesta em ter confado tudo antes e ele ser o 
primeiro a saber, e que ele era um machista 
muito fora de moda. Azar dele se não estava 
preparado. 

Como eu posso esquecer, em aula. aquela 
cara de monge beneditino, de sandalia, magro, 
asc5tico, doutor. Falando de cátedra, 
discorrendo ffio frio, as vezes tão feminino, qu- 

imprimindo meu movimento e o professor se 

eu cheguei a pensar. .. Depois, o olhar de 
odalisca me tentando, convidando ... e eu 
devagarinho, sugando aquela lingua saborosa, 
aquela pele salgada de amor, sentindo os 
arrepios, o corpo tomando vida, os olhos se 
abrindo, tão verdes vistos de cima1 e eu, 

convertendo em bailarina. 

Lúcio de Mott 

DA TABELA 
Por que lembrar disso agora! Eu tenho que 

’ 
1 
c 
d 
I 

- ”Que horas S á d  Tudo isso! Eu sei, Bu me 
atrasei, a fila da carne, a aula de teoria literhria, 
a reunião do grupo de seminário ... eu telefonei 
para casa e você não estava, onde você foi, iS 
jantou, eu trouxe carne, rnammha, aquela qu8 
você gosta, quer que eu te prepare o jantar?” 

Acabou esperan 
saiu do mal, Não 

y \\l ’ 


